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[bookmark: _heading=h.2et92p0]SUMÁRIO EXECUTIVO
1. ENTENDENDO AS ADOLESCÊNCIAS: DIVERSIDADE, DESAFIOS E POTENCIALIDADES
Exploram-se as especificidades e potencialidades das adolescências, informações sobre como as transformações no corpo e na mente dos(as) adolescentes influenciam seus modos de ser, conviver e aprender. São discutidas as contribuições atuais sobre o desenvolvimento adolescente e como essas podem orientar práticas pedagógicas mais alinhadas aos interesses e demandas das adolescências. Além disso, aborda-se a influência de marcadores sociais como raça, etnia, gênero e sexualidade nas experiências e identidades adolescentes, destacando o papel da educação integral para apoiar tanto os(as) professores(as) no planejamento quanto os(as) diretores(as) e coordenadores(as) pedagógicos(as) na orientação das práticas para o desenvolvimento integral dos(as) estudantes.

2. A PROPOSTA CURRICULAR DA ESCOLA DAS ADOLESCÊNCIAS
Apresentam-se reflexões e recomendações para uma proposta curricular que atenda às especificidades dos(as) adolescentes, tendo como referência os seis focos prioritários para a implementação das Escolas das Adolescências. Além disso, o capítulo discute a importância da integração curricular.

3. METODOLOGIAS E AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM NA ESCOLA DAS ADOLESCÊNCIAS
Propõem-se metodologias e práticas pedagógicas que promovem uma aprendizagem ativa e significativa, destacando o uso de estratégias como fator de integração curricular. Além disso, traz recomendações para a avaliação da aprendizagem e ressalta a relevância da presença pedagógica na mediação docente.

4. PLANEJAMENTO DOCENTE, GESTÃO DA APRENDIZAGEM E GESTÃO DA AULA
Exploram-se conceitos essenciais como planejamento reverso, gestão da aprendizagem e gestão da aula, destacando sua relação com o avanço das trajetórias educacionais dos(as) estudantes. Enfatiza-se a recomposição das aprendizagens como estratégia central para identificar lacunas e promover o desenvolvimento integral dos estudantes.

5. OS CLUBES DE LETRAMENTOS
Apresentam-se a proposta dos Clubes de Letramentos como componentes curriculares da parte diversificada do currículo, além de recomendações para sua implementação e os recursos pedagógicos disponíveis.
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[bookmark: _heading=h.1t3h5sf]APRESENTAÇÃO
Prezados(as) Diretores(as), Coordenadores(as) Pedagógicos(as) e Professores(as),

Este Guia se destina a vocês, profissionais mais diretamente envolvidos com as rotinas dos sujeitos centrais da Escola das Adolescências, os(as) estudantes. Ele apresenta, com detalhes, o eixo de Organização Curricular e Pedagógica da Política Nacional Escola das Adolescências, com enfoque na organização das ações pedagógicas e na implementação dos Clubes de Letramentos.

A política Escola das Adolescências tem como objetivo construir uma proposta para os Anos Finais do Ensino Fundamental que se conecte com as diversas formas de viver a adolescência no Brasil, que promova um espaço acolhedor e impulsione a qualidade social da oferta educativa, melhorando o acesso, o progresso e o desenvolvimento integral dos(as) estudantes. Essa é uma estratégia do Governo Federal de apoio técnico-pedagógico e financeiro para viabilizar o alcance das metas 2 e 7 do Plano Nacional de Educação 2014- 20241 para esta importante etapa da Educação Básica. 

Os principais desafios são: a responsabilidade compartilhada entre estados e municípios, o pouco conhecimento das necessidades e especificidades dos(as) adolescentes (especialmente com relação ao neurodesenvolvimento), a defasagem e desigualdade nos resultados de aprendizagem, além de questões como formação docente, alocação de matrículas e organização de uma transição cuidadosa e acolhedora entre os Anos Iniciais e Finais e para o Ensino Médio. 

Os desafios podem ser vistos como: a potencial oportunidade dos diferentes entes federativos colaborarem entre si para reduzir desigualdades educacionais; a possibilidade de dialogar com os interesses, contextos e demandas dos(as) adolescentes; promover aprendizagens essenciais em um momento singular de desenvolvimento físico, emocional, intelectual, social e cultural dos(as) estudantes, além de recompor aprendizagens que não foram consolidadas e que ainda podem ser alcançadas durante os Anos Finais e antes da transição para o Ensino Médio, atuando para diminuir a evasão e o abandono escolar. 

Por isso, os Anos Finais merecem uma identidade própria e bem determinada, além de um apoio efetivo, para que estudantes e professores(as) possam construir uma trajetória de sucesso escolar. 

É neste cenário que esta política pública reúne um conjunto de estratégias que: valorizam o contexto sociocultural e o momento de desenvolvimento em que os(as) estudantes dos Anos Finais se encontram, focalizam seu potencial de aprendizagem, estabelecem apoio às transições escolares e constituem formas de organizar tempos e espaços para instituir um currículo intencional que amplia e articula diferentes experiências formativas na perspectiva de letramentos, do desenvolvimento socioemocional e da autonomia intelectual. 

Para fomentar a qualidade social da oferta educativa dos Anos Finais para os(as) estudantes brasileiros(as) desta etapa, a Política Nacional Escola das Adolescências prioriza três eixos estratégicos: Governança, Desenvolvimento profissional e Organização curricular e pedagógica. Cada eixo possui recursos e materiais que orientam as equipes técnicas, diretores(as), coordenadores(as) pedagógicos(as) e professores(as) na implementação da proposta, conforme ilustração a seguir. 
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Este Guia é um recurso técnico do eixo Organização Curricular e Pedagógica, voltado a instrumentalizar os(as) Diretores(as), Coordenadores(as) Pedagógicos(as) e Professores(as), tanto para o próprio desenvolvimento profissional quanto para a implementação das ações que estruturam a Política Nacional Escola das Adolescências na escola, cujos 3 eixos, presentes no artigo 7º da Portaria nº 635, podem ser aprofundados aqui.

Considerando o cenário de um Brasil diverso, com realidades regionais distintas, as atribuições e o funcionamento das Secretarias de Educação variam significativamente entre os territórios, refletindo as especificidades locais. Nesse contexto, para padronizar a comunicação, este Guia adota os seguintes termos:		Secretaria de Educação: reúne o órgão central, regionais de ensino - quando houver - e escolas.	Equipe Técnica de Secretaria: técnicos(as) que trabalham nas gerências executivas do órgão central da secretaria e nas regionais de ensino - quando houver. 	Rede: engloba a secretaria, órgão central e regionais de ensino e as escolas.	Diretor(a) Escolar: liderança principal da escola.	Gestão Escolar: engloba o(a) diretor(a) escolar, o(a) vice-diretor(a) e o(a) coordenador(a) pedagógico(a).	Lideranças educacionais: considera os(as) secretários(as) de educação, técnicos(as) da secretaria e das regionais de ensino - quando houver - e gestores(as) escolares - diretores(as), vice-diretores(as) e coordenadores(as) pedagógicos(as).


O primeiro capítulo apresenta aspectos importantes a serem reconhecidos sobre a aprendizagem nas adolescências nos diferentes contextos socioeconômicos e culturais, considerando os desafios e potencialidades desta fase. 

O segundo capítulo destaca a centralidade do currículo para o desenvolvimento da cidadania e da promoção de uma sociedade mais democrática, justa e equitativa, a importância do desenvolvimento de ações pedagógicas intencionais e estruturadas para os seis focos prioritários para a implementação das Escolas das Adolescências e como estão relacionados com uma proposta curricular integradora.

Já o terceiro capítulo traz à reflexão um conjunto de metodologias ativas que promovem a participação protagonista dos(as) adolescentes, a aprendizagem contextualizada e significativa e oportunizam o desenvolvimento integral.

O quarto capítulo aborda a coerência pedagógica sistêmica entre proposta curricular, avaliação formativa, metodologias e recursos didáticos e formação para o planejamento, gestão da aprendizagem e gestão da aula.

Por fim, o quinto capítulo propõe os Clubes de Letramentos como uma inovação curricular da parte diversificada do currículo e oferece orientações para sua implementação.

É importante reforçar que, considerando a diversidade presente nas redes de ensino, o documento foi desenvolvido sob a lógica da orientação e recomendação, respeitando a autonomia, as capacidades institucionais e as experiências prévias de cada ente e escola. 

A colaboração de todos os envolvidos na educação dos(as) adolescentes é fundamental para o sucesso da Política Nacional Escola das Adolescências. A garantia do direito à educação de qualidade, com oferta inclusiva e equitativa, sustentável e democrática para todos(as) os(as) estudantes da etapa dos Anos Finais, depende de um esforço articulado, planejado, intencional e coletivo. 

Em conjunto, podemos construir uma escola mais acolhedora, que respeite as especificidades de cada adolescente e promova sua aprendizagem e desenvolvimento integral. Por isso, contamos com vocês, Diretores(as), Coordenadores(as) Pedagógicos(as) e Professores(as), para liderar a garantia deste direito e a construção de uma Escola das Adolescências em sua localidade.

Boa leitura!
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[bookmark: _heading=h.4d34og8]INTRODUÇÃO
Os Anos Finais do Ensino Fundamental apresentam duas grandes oportunidades. A primeira diz respeito ao momento singular de desenvolvimento humano que os adolescentes vivenciam e que, se bem aproveitado, pode favorecer significativamente o aprendizado e o desenvolvimento integral. A segunda envolve a criação de políticas públicas específicas que tornem a escola relevante e engajadora para essa faixa etária, contribuindo para a trajetória educacional regular dos estudantes. Essa etapa de quatro anos tem identidade e missão próprias, não sendo vista apenas como uma extensão dos Anos Iniciais ou uma preparação para o Ensino Médio.

A atuação pedagógica nesta etapa requer dos(as) professores(as), e também dos(as) Diretores(as) e Coordenadores(as) Pedagógicos(as), movimentos que possibilitem refletir e aprofundar os conhecimentos para compreender melhor as especificidades da adolescências. Isso é essencial para que possam complementar e reorganizar os currículos, adaptar e inovar as práticas pedagógicas e os recursos didáticos para que façam sentido para as diferentes realidades e vivências dos(as) estudantes adolescentes. 

Desse modo, este Guia apresenta as seguintes questões-chave:

· Quais são os principais desafios e oportunidades de aprendizagem durante as adolescências?
· Quais são os elementos indispensáveis para a proposta curricular de uma escola para as adolescências?
· Qual o papel dos(as) professores(as) na promoção do desenvolvimento integral dos(as) adolescentes?
· Quais ações pedagógicas podem impulsionar o engajamento e participação dos(as) adolescentes para uma trajetória educacional regular?

A reflexão sobre estas questões norteiam a construção dos capítulos deste guia, permitindo o aprofundamento sobre: a diversidade, desafios e oportunidades das adolescências; o currículo e a escola das adolescências; pressupostos e estratégias metodológicas; e Clubes de Letramentos como componentes curriculares para a parte diversificada.

Em síntese, este Guia reitera os princípios norteadores para o desenvolvimento integral dos(as) adolescentes que orientam a Política Nacional Escola das Adolescências.
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A adolescência, embora seja uma fase do desenvolvimento humano vivida por todos sujeitos, é vivenciada de formas diversas a depender de seus diferentes territórios e contextos sociais, econômicos e culturais.  Estudantes adolescentes estão em um momento único de desenvolvimento físico, emocional, intelectual, social e cultural com marcadores sociais[footnoteRef:0] de raça, gênero, sexualidade, condições de deficiência e outros. É importante conhecer como os(as) adolescentes aprendem, se relacionam em grupos e pares, constroem identidades e pertencimentos para promover seu desenvolvimento integral e a aprendizagem.  [0:  Os marcadores sociais são categorias que nos ajudam a evidenciar a construção social das diferenças encontradas entre as pessoas. A partir dessa criação, são instituídas hierarquias, assimetrias, discriminações e desigualdades. Nesse contexto, as diferenças privilegiam algumas pessoas, oferecendo-lhes uma melhor qualidade de vida em detrimento de grupos socialmente excluídos. Raça, gênero, classe, sexualidade e deficiência são algumas das categorias que marcam socialmente as experiências de vida. Fonte: Guia de apoio ao desenvolvimento profissional. Disponível em: 
 https://www.gov.br/mec/pt-br/escola-das-adolescencias/Guia2_MEC_AnosFinais_v03.pdf ] 


A (re)organização da proposta curricular para uma Escola das Adolescências reconhece o documento curricular existente na rede de ensino para que, a partir dele, sejam consideradas as especificidades e a pluralidade das adolescências, suas transformações cognitivas, físicas, intelectuais, sociais e emocionais, aproveitando este período como oportunidade de aprendizagem e desenvolvimento integral dos(as) adolescentes, de construção de identidade e pertencimento com práticas antirracistas, antissexistas e anticapacitistas.

Ao ingressarem nos Anos Finais, os(as) adolescentes vivenciam mudanças e transformações importantes a serem observadas para o desenvolvimento da proposta curricular e das práticas pedagógicas, conforme expresso no quadro a seguir:
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As recomendações curriculares apresentadas neste Guia caminham na direção de qualificar a reflexão e a prática das equipes escolares em relação à valorização das diversas formas de viver a adolescência, enxergando os(as) estudantes dos Anos Finais a partir de suas potencialidades e capacidades, garantindo o direito de todos(as) aprenderem e se desenvolverem integralmente. 




	1
	[bookmark: _heading=h.2s8eyo1]ENTENDENDO AS ADOLESCÊNCIAS: DIVERSIDADE, DESAFIOS E POTENCIALIDADES

	[bookmark: _heading=h.17dp8vu]

[image: ]





	

Este capítulo apresenta os principais aspectos que permeiam as diversidades da adolescência e que potencializam a aprendizagem e o desenvolvimento integral dos(as) estudantes adolescentes, abordando questões referentes à neurociência e às ciências da aprendizagem. 

Além disso, o capítulo aborda desafios e potencialidades relativas a como os(as) adolescentes aprendem, considerando os variados contextos sociais, econômicos e culturais e a interseccionalidade de marcadores sociais de raça, etnia, gênero e sexualidade.





[bookmark: _heading=h.26in1rg]1.1  Adolescente é tudo igual? De problema a oportunidade
	O que acontece no corpo e na mente dos(as) adolescentes que influencia seus modos de ser, de conviver e de aprender? Como as contribuições mais atuais sobre desenvolvimento adolescente podem apoiar o trabalho realizado na escola? Como os marcadores sociais de raça, etnia, gênero e sexualidade, entre outros, influenciam os modos de experienciar a adolescência e as constituições identitárias?

Os elementos desta seção pretendem apoiar os(as) Diretores(as), Coordenadores Pedagógicos(as) e Professores(as) a refletirem sobre:

· A necessidade de superar visões “adultocêntricas” sobre os(as) adolescentes;
· As transformações biológicas e cognitivas que ocorrem na adolescência e como elas impactam o comportamento, as emoções e a aprendizagem;
· A importância do conhecimento das ciências da aprendizagem e neurociência para entender as particularidades do desenvolvimento dos(as) adolescentes, a fim de oferecer  estratégias de ensino mais eficazes e adequadas;
· Refletir sobre alguns marcadores sociais que atravessam a vida dos(as) adolescentes e alguns de seus impactos.


A adolescência é uma das fases mais significativas da vida, mas, frequentemente, há uma tendência a rotular os(as) adolescentes como um problema na escola e na sociedade, o que pode impedir a oferta de oportunidades que fortaleçam seu desenvolvimento integral. Isso acontece porque alguns comportamentos típicos dessa fase, como apatia, falta de motivação, isolamento ou rebeldia, muitas vezes são mal-interpretados. Na realidade, esses comportamentos refletem tanto um processo natural de amadurecimento neuropsíquico, quanto o impacto das vivências sociais, das dinâmicas culturais e de limitações estruturais que podem moldar suas trajetórias e oportunidades de desenvolvimento. Durante esse período, a qualidade das experiências vividas contribui para a reorganização da autoconsciência, a tomada de decisões e a regulação das emoções. 
Na Escola das Adolescências, Diretores(as), Coordenadores(as) Pedagógicos(as) e Professores(as) têm uma tarefa essencial de refletir e considerar como percebem a adolescência e os diversos comportamentos que caracterizam essa fase. É importante reconhecer que, nesse período, os(as) adolescentes estão em um intenso processo de formação de identidade, marcado por descobertas, desafios e transformações. Essa compreensão é fundamental para acolher suas vivências, valorizando as particularidades de cada trajetória e promovendo um ambiente que favoreça o desenvolvimento e a aprendizagem. Ao enxergar a adolescência como uma fase repleta de potencial, a equipe escolar ajuda a promover a superação da adolescência como um problema, porque “a adolescência não é apenas uma etapa a ser superada, e sim uma etapa da vida para ser cultivada da forma certa” (Siegel, 2016, p. 74). 
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Durante esse período, ocorre um conjunto de mudanças no sistema neuroendócrino - responsável pelas alterações hormonais - e na forma como a sociedade percebe e se relaciona com o sujeito, que afeta o modo dos(as) adolescentes ser, conviver e aprender. De forma geral, as principais mudanças que acontecem na adolescência nessas dimensões são:

SER	CONVIVER	APRENDER
Aprofundamento da autorreflexão e crescente tomada de consciência sobre quem se é e quem se deseja ser, a partir de um olhar que começa a se voltar para as diversas dimensões que compõem as identidades, como gênero, sexualidade, raça, etnia, conformação corporal, entre outras. 	Ampliação da convivência e aprofundamento das relações com os pares, iniciação de relacionamentos amorosos e da vida sexual; reconfiguração das interações com a família e com o mundo adulto.	O desenvolvimento cognitivo na adolescência está diretamente relacionado ao amadurecimento das funções executivas, mediado pelo córtex pré-frontal, além de ser profundamente influenciado pelas experiências vivenciadas durante essa fase.



Você sabia?		De acordo com pesquisas recentes no campo da neurociência, a fase mais intensa do desenvolvimento cerebral humano acontece durante a passagem dos indivíduos pela adolescência, com um acentuado processo de amadurecimento que ocorre entre os 13 e 25 anos (Herculano-Houzel, 2015; Siegel, 2016; Blakemore, 2009; Steinberg, 2005), o que faz com que a adolescência seja o último estágio na vida de uma pessoa em que o cérebro tem grande plasticidade, como indica o professor e psicólogo Laurence Steinberg (2005). Essas descobertas reforçam a necessidade de promover oportunidades educativas estruturadas que consideram este período da vida, acreditam e estimulam a capacidade de aprendizagem dos(as) estudantes .
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O córtex pré-frontal é uma área do cérebro responsável pelas funções executivas, entre elas, memória, autocontrole, autorregulação, autoconsciência, tomada de decisão, organização e resolução de problemas. Durante a adolescência, ocorre o refinamento e amadurecimento desses comportamentos, que estão associados com a busca por autonomia e experimentação. Assim, para que os(as) adolescentes consigam se autorregular, organizar, planejar e tomar decisões, é importante que os(a) estudantes recebam orientações e apoios que potencializem esse desenvolvimento. 

Conhecimentos importantes sobre o cérebro adolescente:
IMPORTÂNCIA DOS HORMÔNIOS
Durante a adolescência, há um aumento significativo na produção hormonal, especialmente de hormônios sexuais, como a testosterona e o estrogênio. Esses hormônios desempenham papéis importantes na maturação do cérebro e influenciam o comportamento social e emocional dos adolescentes.
DESENVOLVIMENTO DO CÓRTEX PRÉ-FRONTAL
Essa é a área do cérebro responsável pelas funções executivas, como o controle inibitório, planejamento, tomada de decisões, metacognição, organização e resolução de problemas. Durante a adolescência, essa área passa por um processo de amadurecimento, o que interfere na capacidade dos jovens de controlar impulsos, tomar decisões ponderadas e planejar ações a longo prazo.
MAIOR SENSIBILIDADE AO AMBIENTE SOCIAL
O cérebro adolescente é particularmente sensível ao ambiente social, o que pode tanto estimular como afetar negativamente o desenvolvimento cerebral. Por exemplo, a exposição à violência e ao bullying podem causar danos cognitivos e emocionais duradouros. 
GRANDE POTENCIAL DE PLASTICIDADE CEREBRAL
O cérebro adolescente ainda está em pleno desenvolvimento e apresenta um enorme potencial de plasticidade, com capacidade para mudar e se adaptar de acordo com as necessidades e estímulos do ambiente. Isso significa que a adolescência é uma fase importante para o aprendizado e para o desenvolvimento de habilidades cognitivas e socioemocionais, como empatia, resiliência e habilidades sociais.
VULNERABILIDADE PARA TRANSTORNOS MENTAIS
O cérebro adolescente é particularmente vulnerável a transtornos mentais, como depressão, ansiedade, transtorno bipolar, transtorno do déficit de atenção e hiperatividade (TDAH), entre outros. Por isso, é importante que os adolescentes tenham acesso a apoio emocional e cuidados de saúde mental adequados. Cabe salientar que nem sempre o caminho é a medicalização.

Vale destacar que falar em “adolescências”, no plural, é reconhecer que existem formas variadas de vivenciar esse período em diferentes contextos e processos de amadurecimento. Todas as transformações que envolvem aspectos cognitivos, físicos, intelectuais, emocionais e sociais nas adolescências estão permeadas e atravessadas por contextos socioeconômicos e culturais diversos e por marcadores sociais que destacam interseccionalidades que precisam ser reconhecidas e respeitadas.

Raça, gênero, deficiência, sexualidade, classe social e regionalidade são alguns dos marcadores sociais que atravessam a experiência dos(as) adolescentes, impactando o acesso a diferentes oportunidades e, também, as questões de identidade e pertencimento. 

Interseccionalidade		A interseccionalidade é um conceito criado pela pesquisadora e ativista Kimberlé Crenshaw que revela de que forma as interações e sobreposições entre os marcadores sociais aprofundam os impactos dos sistemas e dispositivos de opressão e exclusão social na vida das pessoas. Para conhecer e compreender os termos e nomenclaturas que envolvem as diversidades, é recomendada a leitura do Glossário da Diversidade, elaborado pela Secretaria de Ações Afirmativas e Diversidades - SAAD, órgão executivo central e integrante da Administração Superior da Universidade Federal de Santa Catarina. O material abrange as diversidades de acessibilidade, étnico-raciais, de gênero, socioeconômicas e de inclusão digital.



Como exemplo, é possível observar que os dados educacionais revelam as desigualdades entre os(as) estudantes adolescentes, principalmente por raça e nível socioeconômico, resultantes do racismo estrutural que afeta as pessoas pretas, que frequentemente enfrentam condições econômicas e sociais mais precárias. Esses dados indicam que os(as) adolescentes pretos(as) entre o 6º e 9º ano têm um desempenho menor em comparação a adolescentes brancos(as) e aqueles(as) de nível socioeconômico mais alto.
ESTUDANTES DE BAIXO NÍVEL SOCIOECONÔMICO	ESTUDANTES DE ALTO NÍVEL SOCIOECONÔMICO
24% com aprendizado considerado suficiente para a etapa em Língua Portuguesa.	45% com aprendizado considerado suficiente para a etapa em Língua Portuguesa.
10% com aprendizado considerado suficiente para a etapa em Matemática.	26% com aprendizado considerado suficiente para a etapa em Matemática.


ESTUDANTES PRETOS	ESTUDANTES BRANCOS
27% com aprendizado considerado suficiente para a etapa em Língua Portuguesa.	45% com aprendizado considerado suficiente para a etapa em Língua Portuguesa.
12% com aprendizado considerado suficiente para a etapa em Matemática.	25% com aprendizado considerado suficiente para a etapa em Matemática.


Fonte: Censo escolar (2021). https://qedu.org.br/brasil/aprendizado 

Para que as práticas pedagógicas da Escola das Adolescências promovam a superação de todo e qualquer tipo de preconceito, outros dados sobre marcadores sociais merecem atenção :

· Dados da Prova Brasil[footnoteRef:1] apontam que meninas negras têm os mais baixos resultados de aprendizagem em Matemática ao final do Ensino Fundamental, em cruzamento de dados de raça e gênero.  [1:  Disponível em: https://noticias.uol.com.br/colunas/dialogos-publicos/2022/05/26/desigualdades-educacionais-no-brasil-genero-raca-e-nivel-socioeconomico.htm ] 

· A PNAD 2023[footnoteRef:2] revelou que 5,4% dos estudantes entre 6 e 14 anos estavam fora do Ensino Fundamental no ano da pesquisa, a maioria absoluta de adolescentes. Desinteresse pela escola, gravidez precoce e necessidade de trabalhar estão entre os principais motivos. [2:  Disponível em: https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv102068_informativo.pdf. ] 

· Pesquisa realizada pela PwC[footnoteRef:3] em 2022 mostra as disparidades no acesso a conectividade, chamadas de “abismo digital”: 71% dos estudantes da Educação Básica da rede pública de ensino não possuem acesso à internet de qualidade para a utilização das tecnologias digitais. [3:  Disponível em: https://www.pwc.com.br/pt/estudos/preocupacoes-ceos/mais-temas/2022/o-abismo-digital-no-brasil.html ] 

· Dossiê da ANTRA - Associação Nacional de Travestis e Transexuais do Brasil - realizado em 2022 indica que 72% das pessoas trans não completaram o Ensino Médio e 56% não possuem o Ensino Fundamental completo.

Vieses inconscientes 		Para romper com padrões rígidos, preconceitos e estereótipos que carregamos sobre o mundo e as pessoas, é necessário tornar conscientes as crenças e atitudes que estão no inconsciente e acabam impactando o modo como vemos, percebemos e pensamos as pessoas.	Por exemplo, ainda estão presentes no cotidiano escolar vieses como:		Pode-se acreditar que os(as) adolescentes sejam estudantes “difíceis” de lidar e dispostos(as) a causar confusões no ambiente escolar.	Pode-se presumir que adolescentes sabem procurar ajuda quando estão com dificuldades, embora aqueles(as) com mais dificuldades de aprendizagem geralmente sejam os(as) que menos procuram apoio.	Pode-se supor que adolescentes de determinada origem ou grupo social têm habilidades intelectuais e/ou ambições específicas ou limitadas. Por exemplo, um(a) professor(a) pode supor que um(a) adolescente de uma região rural não tem a intenção de ir à universidade e que, por isso, ficaria satisfeito(a) com um baixo desempenho escolar. 	Pode-se acreditar que adolescentes que lidam com ansiedade e depressão são problemáticos(as) e só querem chamar a atenção. 	Pode-se julgar que adolescentes com habilidades de escrita abaixo do padrão podem ser estereotipados(as) como tendo baixa capacidade intelectual.	Pode-se supor que adolescentes com deficiências físicas podem ser tratados(as) como se também tivessem deficiências intelectuais. 	Pode-se presumir que alguns(algumas) adolescentes se mostram isolados(as) porque assim o desejam. 	Pode-se acreditar que adolescentes que não vão bem em alguns componentes curriculares encontram-se nessa situação por falta de esforço pessoal.		No apêndice “Como combater os vieses inconscientes?”, ao final deste documento, conheça seis atitudes e práticas para refletir e colocar em ação.



Refletir sobre os diferentes cenários educacionais nas redes de ensino e escolas conduz a questionamentos fundamentais sobre as desigualdades e exclusões sociais que impactam as adolescências. Essas desigualdades decorrem de condições de vida precárias e vivências de preconceito e discriminação relacionadas a marcadores sociais como raça, gênero, classe, sexualidade e deficiência, limitando diretamente as oportunidades de aprendizagem. Questões como “Por que alguns(algumas) adolescentes aprendem menos que outros(as)?” e “Como as condições econômicas e sociais afetam o desenvolvimento das aprendizagens?” evidenciam disparidades educacionais e desafios que atravessam a trajetória escolar dos estudantes.

Fatores como acesso, permanência, participação e engajamento escolar estão profundamente relacionados às realidades sociais dos(as) adolescentes, abrangendo desde a violência doméstica até a insegurança alimentar. Preconceitos e exclusões, dentro e fora da escola, impactam seus resultados de aprendizagem, independentemente das diferenças nos ritmos e formas como aprendem.

Diante destes contextos, a Política Nacional Escola das Adolescências destaca a necessidade de reconhecer a diversidade das adolescências e promover uma educação que valorize suas múltiplas dimensões — física, cognitiva, social, emocional e cultural —, fortalecendo o protagonismo estudantil e o desenvolvimento integral.

O quadro abaixo apresenta um resumo sobre as qualidades da mente adolescente, fazendo uma comparação entre as oportunidades e a atenção e cuidados que se fazem necessários.


[image: ]

Ao considerar essas qualidades da mente adolescente, durante o planejamento das atividades pedagógicas,  é possível expandir as oportunidades de aprendizagem e engajamento dos(as) estudantes, mobilizando suas vontades e potencialidades. 


	O QUE FAZER NA PRÁTICA?

Diretores(as), Coordenadores(as) e Professores(as) podem:
· Pesquisar e ler sobre o período da adolescência, com base nas ciências da aprendizagem, nos estudos da neurociência e outras áreas como a sociologia e a educação, para compreender o(a) adolescente como um sujeito do presente, que vivencia transformações físicas, intelectuais, emocionais e sociais,  considerando a interseccionalidade dos marcadores sociais
· Estabelecer diálogos, combinados e dinâmicas para revisar os próprios vieses inconscientes sobre raça, gênero, sexualidade, classe e deficiências, considerando a leitura e reflexão do apêndice “Como combater os vieses inconscientes?”
· Discutir sobre marcadores sociais de raça, gênero, classe, sexualidade e deficiência, ainda mais se estiverem sobrepostos (interseccionalidade), com demonstração de situações reais, depoimentos e vivências para contribuir com o reconhecimento, a valorização e o respeito à convivência entre os(as) adolescentes, porque nem sempre os(as) adolescentes compreendem os significados políticos e sociais desses marcadores.
· Organizar rodas de conversas com os(as) adolescentes sobre marcadores sociais de raça, gênero, classe, sexualidade e deficiência, ainda mais se estiverem sobrepostos (interseccionalidade), com demonstração de situações reais, depoimentos e vivências para contribuir com o reconhecimento, a valorização e o respeito à convivência entre os(as) adolescentes, porque nem sempre os(as) adolescentes compreendem os significados políticos e sociais desses marcadores.
· Realizar atividades que incluam a escuta ativa dos(as) adolescentes.

Diretores(as), Coordenadores(as) podem:
· Planejar momentos formativos e para diálogos sobre as diversas formas de vivenciar a adolescência.

Professores(as) podem:
· Dialogar com os pares para compartilhar entendimentos e experiências, tirar dúvidas e fortalecer convicções que contribuam para a relação com os(as) adolescentes. 
· Aprofundar os conhecimentos sobre adolescência, cursando especialmente o Módulo 3 “A neurociência e as demandas do Ensino Fundamental”, do curso Formação de Professores em Neuroeducação, disponibilizado no AVAMEC.
· Acolher os(as) adolescentes durante as aulas com práticas que promovam o reconhecimento, a valorização da diversidade, a equidade de oportunidades, o atendimento afetivo e educacional e a inclusão com participação de todos(as) adolescentes.  
· Promover a escuta dos(as) adolescentes de forma ativa e interativa para a construção crítica e ativa do conhecimento durante uma atividade da aula.
· Elaborar atividades para as aulas em que os(as) adolescentes sejam protagonistas do processo de aprendizagem e sintam-se respeitados(as) e valorizados(as).



[bookmark: _heading=h.ayhraib99elm]1.2 A aprendizagem e o desenvolvimento integral dos(as) adolescentes 
	Compreender os diferentes ritmos e formas de aprendizagem dos(as) adolescentes é essencial para que as práticas pedagógicas sejam planejadas de maneira alinhada aos seus interesses e demandas. 

Os elementos desta seção pretendem apoiar os(as) Diretores(as), Coordenadores(as) Pedagógicos(as) e Professores(as) a refletirem sobre:

· Como os(as) estudantes adolescentes aprendem.
· As práticas pedagógicas e a relação com os processos cognitivos e emocionais para a educação integral.



O amadurecimento do cérebro do(a) adolescente traz uma grande oportunidade que é o fortalecimento de habilidades de funções executivas, tais como a metacognição e autorregulação emocional. Ou seja, os(as) adolescentes ainda estão aprendendo como “funcionam” e como utilizar seus recursos para manter a atenção focada ou para persistir em uma tarefa difícil. 
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Considerando o âmbito escolar, isso significa que há um potencial significativo para desenvolver capacidades de autogerenciamento, controle de impulsos e planejamento, habilidades essenciais para a aprendizagem e para o enfrentamento dos desafios acadêmicos e pessoais.

A adolescência é um período em que o raciocínio abstrato e o pensamento conceitual se desenvolvem intensamente. Há também uma forte curiosidade e abertura para explorar novas experiências e enfrentar desafios, fatores que podem impulsionar a motivação para aprender. Nesta fase, as amizades têm um papel central, muitas vezes mais significativo do que as interações com professores(as) e familiares, promovendo uma profunda conexão entre pares.

Adolescentes constroem sua visão de mundo e desenvolvem habilidades com base nas experiências que vivenciam diariamente. Na escola, é importante valorizar e aproveitar essas predisposições dos(as) adolescentes para promover práticas pedagógicas que impulsionem um aprendizado mais significativo. Embora a transmissão de conhecimentos seja importante, são as atividades desafiadoras que envolvem questionamentos, experimentação, protagonismo e criatividade que realmente favorecem a motivação para aprender e o envolvimento ativo, protagonista e responsável dos(as) estudantes com a própria aprendizagem. 

Outro ponto de atenção é com o ambiente, que exerce uma forte influência, moldando atitudes e respostas dos(as) adolescentes diante da vida. Quando eles(as) convivem com pressão constante, por exemplo, é natural que aprendam a internalizar o estresse; ao passo que, em um ambiente de rejeição, tendem a desenvolver inseguranças. Assim, o equilíbrio entre regras e acolhimento, desafios e apoio, torna-se essencial para que construam uma identidade saudável e uma postura positiva frente ao futuro.

O quadro abaixo contribui com uma visão ampla sobre como os(as) adolescentes[footnoteRef:4] aprendem, a fim de aprofundar a compreensão sobre as potencialidades desta fase: [4:  Muitas das características do quadro se aplicam também à forma como as crianças aprendem, no entanto, o foco, neste caso, é reforçar características vinculadas à aprendizagem por observação e pelo exemplo que são marcantes na adolescência.] 


Como os(as) adolescentes aprendem?
Aprendem o que vivenciam. 	Se vivem sob pressão, aprendem a ser estressados	Se convivem com o fracasso, aprendem a desistir.	Se convivem com a rejeição, aprendem a se sentir inseguros. 	Se convivem com muitas regras, aprendem a driblá-las.	Se convivem com poucas regras, aprendem a ignorar as necessidades dos outros.
Se convivem com promessas não cumpridas, aprendem a se decepcionar. 	Se convivem com o respeito, aprendem a ter consideração pelos outros.	Se convivem com a confiança, aprendem a dizer a verdade.	Se convivem com mentes e corações abertos, aprendem a se descobrir. 	Se convivem com as consequências de seus atos, aprendem a se tornar responsáveis.	Se convivem com a responsabilidade, aprendem a ser autossuficientes.
Se convivem com hábitos saudáveis, aprendem a cuidar de seus corpos.	Se convivem com o apoio, aprendem a se aceitar melhor.	Se convivem com a criatividade, aprendem a compartilhar seus talentos.	Se recebem carinho e atenção, aprendem a amar.	Se convivem com expectativas positivas, aprendem a construir um mundo melhor.	


Fonte: Porvir, adaptado de Dorothy Law Nolte Rachel Harris (2005). 

Para implementar a Escola das Adolescências, promotora de uma educação integral verdadeiramente inclusiva e equitativa, as práticas pedagógicas ancoradas em abordagens ativas de aprendizagem consideram tanto as particularidades do período da adolescência como também os contextos socioeconômicos em que os(as) adolescentes estão inseridos(as). 

Abaixo uma síntese de características da fase das adolescências e exemplos de práticas pedagógicas que podem ser desenvolvidas como oportunidades para o desenvolvimento da educação integral:

CARACTERÍSTICAS DA ADOLESCÊNCIA	EXEMPLOS DE PRÁTICAS POSSÍVEIS
Busca por atitudes autônomas e independentes 	Sala de aula invertida, metodologia que permite que os(as) adolescentes conheçam o objeto de conhecimento antes de participar da aula;	Atividades em que a temática é de interesse dos(as) adolescentes e promove a participação ativa, valorizando e incentivando o protagonismo.
Valorização das relações em grupos ou pares	Atividade em grupo ou pares com organização intencional e possibilidade de reorganização a partir do diálogo com os(as) adolescentes.
Raciocínio abstrato e  pensamento conceitual em pleno desenvolvimento	Resolução de situações-problema complexas a partir de debates em mesa redonda, com a inclusão de dilemas éticos apropriados aos diferentes anos escolares.
	Motivação para a criatividade e imaginação com incentivo ampliado pelo reconhecimento e gratificação		Atividades que promovam a oportunidade de vivenciar situações práticas e que possam aprender fazendo, mobilizando formas diferentes de multiletramentos e de experimentação;	Gamificação da aprendizagem com gincana,  jogos e brincadeiras que promovam a valorização da participação em fases com recompensas e reconhecimentos individuais e coletivos;	Atividades lúdicas, jogos e brincadeiras que proporcione  integração e participação de forma diversa e inclusiva 



	O QUE FAZER NA PRÁTICA?

Diretores(as) e Coordenadores(as) podem:
· Fazer um levantamento sobre os interesses dos(as) adolescentes em suas diferentes realidades socioculturais para apoiar  os(as) professores(as) na realização de diálogos propositivos e acolhedores.
· Gincana cultural e outros eventos e projetos que promovam  a criatividade, a diversidade e a inclusão.

Professores(as) podem:
· Mapear, nas turmas em que atuam, os principais marcadores sociais de raça, gênero, classe, sexualidade e deficiência para fortalecer a conexão para aprendizagem em grupos e pares, de modo a promover equidade, diversidade e inclusão com atividades de vivência e experimentação.
· Realizar atividades  que estimulem o acolhimento e o afeto entre os(as) adolescentes.
· Incluir nas aulas rotinas e estratégias que contribuam para os(as) adolescentes refletirem sobre a própria aprendizagem de forma intencional, identificando o que não aprenderam.
· Planejar  práticas pedagógicas de acordo com as especificidades das turmas, no que se refere à forma, ritmo e nível de aprendizagem, com os(as) adolescentes no centro do processo de ensino e de aprendizagem.
· Elaborar estratégias metodológicas que estimulem o protagonismo e a participação dos(as) adolescentes com desafios para aguçar a curiosidade e oportunizem a experiência de aprender fazendo, tais como: rodas de conversas e leitura, aprendizagem por projetos, sala de aula invertida, trabalho colaborativo em grupos e pares, projetos e debates sobre dilemas éticos e sociais e atividades de experimentação. 
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Este capítulo apresenta reflexões e recomendações para uma proposta curricular que atenda às especificidades dos(as) adolescentes, tendo como referência os seis focos prioritários para a implementação das Escolas das Adolescências. Além disso, o capítulo discute a importância da integração curricular.







[bookmark: _heading=h.awemkmm4celb]
2.1 A centralidade do  currículo
	O currículo é um tema central quando se fala em repensar a educação escolar e, por isso, tem sido objeto de intensos debates, refletindo disputas políticas, sociais e culturais sobre o que deve ser ensinado nas escolas. Por isso, é essencial refletir sobre o que é o currículo escolar, como ele se organiza e por que ele é tão importante para a formação de uma sociedade mais justa e igualitária.

Os elementos desta seção pretendem apoiar os(as) Diretores(as), Coordenadores(as) Pedagógicos(as) e Professores(as) a refletirem sobre:

· As aprendizagens previstas no currículo como indutoras de procedimentos e atitudes que favoreçam a implementação da educação integral; 
· A importância do currículo na trajetória escolar dos(as) adolescentes para o desenvolvimento da cidadania e da promoção de uma sociedade mais democrática, justa e equitativa.   




Nesta política, as orientações para a organização curricular seguem as orientações dadas nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) anos, as orientações de aprendizagens previstas na Base Nacional Comum Curricular e, também, no documento organizado no âmbito do Pacto Nacional Pela Recomposição das aprendizagens[footnoteRef:5], o Referencial Curricular reorganizado. [5:  O  Pacto oferece apoio técnico e financeiro para estados e municípios implementarem ações e programas com foco na melhoria dos índices de aprendizagem da educação básica, por meio da estratégia de recomposição das aprendizagens dos estudantes dessa etapa de ensino. Saiba mais em: https://www.gov.br/mec/pt-br/recomposicao-aprendizagens ] 


No entanto, há mais do que as referências legais em vista. Estamos falando de uma Escola das Adolescências, e isso significa que, desde a escuta dos(as) estudantes, até a compreensão dos desafios que eles(as) vivem, passando por seu desenvolvimento socioemocional, cognitivo e social, além de seus contextos e realidades culturais e socioeconômicas, precisam ser considerados na organização da escola. Isso é essencial para que ela seja, de fato, das adolescências, impactando desde o que ensinar, como ensinar e como avaliar, mas também  os tempos, espaços, e, claro, a organização da matriz curricular. E, para isso, é importante retomar o que é o currículo e qual é o seu lugar na escola. 

O currículo escolar é o centro da educação, representando uma construção cultural que reflete as práticas sociais, políticas e pedagógicas de uma sociedade. Essa perspectiva amplia sua compreensão para além de uma lista de componentes curriculares, ou da definição dos saberes que os estudantes devem aprender na escola[footnoteRef:6].  [6:  Sacristán (2003), por exemplo, considera o currículo como um espaço onde se cruzam diversas práticas que vão além da sala de aula, incluindo atividades políticas, administrativas e sociais.
] 


No currículo estão definidos os conteúdos, competências, habilidades e valores a serem ensinados e aprendidos em cada etapa da formação de um(a) estudante sendo a base para garantir que todos(as) (as)os estudantes tenham acesso a um aprendizado significativo e organizado. Mas o currículo também é uma ferramenta política e social, que reflete os valores de uma sociedade e influencia diretamente a formação de cidadãos. Nesse sentido, as escolhas sobre o que incluir ou excluir em um currículo impactam profundamente a visão de mundo que os(as) estudantes construirão ao longo de sua vida escolar.

O debate sobre o currículo escolar é, em última análise, um debate sobre o futuro da sociedade, porque reflete escolhas sobre o tipo de cidadão que se quer formar e sobre o tipo de sociedade que se deseja construir. Ele se torna, assim, um instrumento de transformação social, capaz de democratizar o acesso ao saber e promover uma sociedade mais justa e equitativa. Afinal, o que está em jogo não é apenas o conteúdo ensinado, mas o futuro que, enquanto sociedade, estamos preparando para as próximas gerações.

O conhecimento poderoso no currículo escolar		Michel Young (2014) introduziu o conceito de conhecimento poderoso, defendendo que o currículo deve oferecer aos(às) estudantes conhecimentos que vão além de suas vivências cotidianas, permitindo-lhes compreender e transformar o mundo. Esse conhecimento é um direito de todos(as), especialmente daqueles em condições de desigualdade, e deve ser acessível por meio de um currículo que amplie horizontes e promova a participação no debate sobre as grandes questões da humanidade.		O currículo, como apontam tanto Young quanto Sacristán, não é neutro. Ele reflete escolhas políticas, sociais e culturais que determinam quais saberes são valorizados, funcionando como um instrumento de socialização e transmissão de valores. Por isso, deve ser analisado criticamente para garantir que, em vez de reproduzir desigualdades, se torne um caminho para a autonomia, formando cidadãos capazes de refletir e agir sobre a realidade que os cerca.		Para isso, é essencial o papel dos(as) professores como mediadores do currículo, adaptando-o às necessidades e realidades dos(as) adolescentes. Além disso, Sacristán defende que o currículo seja flexível e sensível às mudanças sociais e culturais, evitando rigidez que possa limitar sua capacidade de atender às demandas de uma sociedade em constante transformação.




	O QUE FAZER NA PRÁTICA?
Diretores(as) e Coordenadores(as) podem:
· Discutir com os(as) professores(as) sobre a proposta curricular a partir de perguntas norteadoras, tais como:
· Como o desenvolvimento de competências e habilidades pode impactar no percurso educacional dos(as) adolescentes?
· Como a proposta curricular das adolescências forma cidadãos(ãs) críticos(as), autônomos, com condições de refletir, atuar e transformar as realidades socioeconômicas e culturais? 


[bookmark: _heading=h.44sinio]2.2 Conheça os 6 focos prioritários para a implementação da Escola das Adolescências
	Os 6 focos prioritários estabelecidos pela Política Nacional Escola das Adolescências norteiam de forma integrada o trabalho a ser realizado pela escola para o desenvolvimento das ações de sustentação da política. 

A transição contínua entre etapas; clima escolar acolhedor e seguro; articulação entre escola, família e comunidade; aprendizagem e desenvolvimento integral; participação dos(as) adolescentes na vida escolar; e prevenção da violência e promoção da cultura de paz estão interligados e representam um olhar atento e cuidadoso para os(as) adolescentes. 

Os elementos desta seção pretendem apoiar os(as) Diretores(as), Coordenadores(as) Pedagógicos(as) e Professores(as) a refletirem sobre:

· Como  integrar os seis focos nas práticas e rotinas escolares.


		
A Política Nacional Escola das Adolescências apresenta quatro objetivos centrais que devem ser buscados de modo intencional e estruturado:

a) Articulação de rede interfederativa que apoia as transições entre as etapas, dos Anos Iniciais para os Anos Finais, e dos Anos Finais para o Ensino Médio;
b) Atendimento aos(as) estudantes, por meio do aprimoramento da governança, do desenvolvimento profissional, da organização curricular e pedagógica e do engajamento de lideranças;
c) Acolhimento e desenvolvimento socioemocional dos(as) estudantes, reconhecendo a importância do clima e da convivência escolar;
d) Aprendizagem para todos e todas com qualidade e equidade, assegurando trajetórias educacionais de sucesso.
Para alcançar estes objetivos as equipes de gestão escolar e professores(as) se articulam para desenvolver um trabalho colaborativo, reconhecendo a corresponsabilização e o papel a desempenhar dentro do segmento educacional que pertence. Esta atuação integrada favorece o engajamento de toda a comunidade escolar para a implementação da Política. 

Além dos objetivos centrais, apresentamos abaixo os focos prioritários da Política Escola das Adolescências:
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Cada um dos focos, articulados entre si, indica os aspectos que devem ser considerados como referência para que Diretores(as) e Coordenadores Pedagógicos(as), desempenhando a função de gestão escolar, planejem as ações para implementar a Escola das Adolescências. E, para que os(as) professores(as) possam, com o apoio da gestão escolar e de forma coletiva, planejar práticas pedagógicas que contemplem cada um dos seis focos prioritários.  


Atenção! Projeto Político Pedagógico		As diretrizes que darão forma e colocarão a Escola das Adolescências em prática precisam ser explicitadas no PPP da escola, a partir de ampla discussão na comunidade escolar. Por isso, elaborar ou revisar o PPP e os projetos institucionais tendo em vista uma educação para a equidade e que promova o desenvolvimento integral de todos(as) os(as) adolescentes faz parte da atuação da gestão escolar, com a liderança do(a) Diretor(a) e parceria da Coordenação Pedagógica. 
	SAIBA MAIS		Para uma compreensão mais ampla e aprofundada da revisão do PPP à luz da Escola das Adolescências, consulte o Capítulo 2.1 do Guia de apoio ao desenvolvimento profissional de Diretores(as) Escolares, disponível aqui. <designer, compor link em aqui: https://www.gov.br/mec/pt-br/escola-das-adolescencias/V2GuiadeapoioaodesenvolvimentoprofissionaldeDiretoresasEscolares.pdf





	O QUE FAZER NA PRÁTICA?
Diretores(as), Coordenadores(as) e Professores(as) podem:
· Elaboração e/ou atualizar o Projeto Político Pedagógico (PPP) considerando os princípios e diretrizes da política e a participação dos diversos atores escolares;
· Planejar atividades de acolhimento contínuo que façam parte da rotina escolar dos(as) adolescentes e envolvam a família e demais atores da comunidade escolar. Ex.: momento de chegada na escola, intervalos, encontros afetuosos com as famílias etc.;
· Organizar informações da trajetória escolar para contribuir com a transição entre etapas por meio de orientações e instrumento de registro das informações;
· Implementar momentos para acolher, mitigar e tomar providências para intervir em situações de dificuldades de aprendizagem, relações de desafeto e violência dentro e fora da escola, casos de racismo, machismo, homofobia, transfobia, capacitismo, aporofobia e bullying;
· Organizar rodas de conversas e escuta ativa com os(as) adolescentes e famílias para abordar clima e cultura escolar; prevenção à violência e cultura de paz; aprendizagem, frequência regular e participação ativa dos(as) adolescentes nas atividades escolares. 

Professores(as) podem:
· Identificar os aspectos cognitivos e socioemocionais das turmas em que atua/atuará e que estão em transição entre etapas para “receber/entregar” estas turmas com estratégias próprias à promoção do desenvolvimento integral;
· Dialogar com os pares para compartilhar conhecimentos e experiências sobre práticas que podem ser desenvolvidas em atenção aos seis focos prioritários da Política;
· Orientar para que os(as) adolescentes organizem seminários com o objetivo de discutir temas como: racismo, machismo, homofobia, transfobia, capacitismo, aporofobia[footnoteRef:7] e bullying, por exemplo e temas de interesse dos(as) adolescentes de forma a valorizar as escolhas que fazem;  [7:  O que é aporofobia? Disponível em: https://www.neca.org.br/o-que-e-aporofobia-confira-a-materia-escrita-por-nossa-associada-antiella-carrijo/noticias/#:~:text=A%20pr%C3%A1tica%20de%20manter%20os,que%20%C3%A9%20percebido%20como%20diferente. ] 

· Mobilizar o engajamento dos(as) adolescentes em todas as atividades escolares por meio de grupos e pares de estudo e trabalho, gincanas e jogos, divulgação em cartazes na escola e redes sociais, momentos de encontro com as famílias e envolvimento da comunidade escolar.


[bookmark: _heading=h.2jxsxqh]2.3  Uma proposta curricular com foco nas adolescências
	A organização de uma proposta curricular para os Anos Finais do Ensino Fundamental requer atenção a três pontos principais: a participação protagonista dos(as) estudantes, as características das adolescências e a superação das defasagens de aprendizagem.

Os elementos desta seção pretendem apoiar os(as) Diretores(as), Coordenadores(as) Pedagógicos(as) e Professores(as) a refletirem sobre:

· A importância do protagonismo, a escuta dos(as) adolescentes e as características do desenvolvimento humano do período das adolescências estarem incorporados em uma proposta curricular para os Anos Finais;
· A importância de estabelecer altas expectativas de aprendizagem para que todos(as) os(as) adolescentes aprendam e tenham a oportunidade de recompor suas aprendizagens.



Todos os componentes curriculares podem trabalhar com práticas que coloquem os(as) adolescentes no centro dos processos educativos, em uma concepção ativa de aprendizagem. Além disso, o protagonismo dos(as) adolescentes, também é mobilizado quando espaços de escuta e de participação genuínas são oportunizados.

Neste sentido, a formulação da Política Nacional Escola das Adolescências considerou o protagonismo dos(as) estudantes ao realizar, entre os dias 13 e 31 de maio de 2024, a Semana da Escuta das Adolescências nas Escolas, uma ação estratégica para conhecer, de forma aprofundada, o que os(as) adolescentes pensam sobre aprendizagem, clima escolar, convivência, inovação e participação. 
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A análise do resultado desta escuta, com dados sistematizados, contribui para que as redes de ensino e escolas possam (re)organizar a proposta curricular de forma intencional, contemplando as opiniões e propostas dos(as) adolescentes de seus territórios. Todas as orientações, materiais, vídeos e a devolutiva da Semana da Escuta das Adolescências podem ser acessados aqui.

Protagonismo dos(as) adolescentes				O protagonismo é uma concepção que busca trazer os(as) adolescentes para o centro das práticas pedagógicas. Além dos espaços de participação nas aulas de todos os componentes curriculares, a prática da aprendizagem por projetos garante espaços privilegiados para o estímulo ao protagonismo. Participar, para os(as) adolescentes, é influir, através de palavras e atos, nos acontecimentos que afetam a sua vida e a vida de todos aqueles em relação aos quais ele assumiu uma atitude de não indiferença, uma atitude de valorização positiva (Costa, 2000).		Portanto, para que seja plenamente experienciado, o protagonismo dos(as) adolescentes deve ocorrer por meio de práticas e vivências de problemas reais para que possam agir com responsabilidade e comprometimento.



Além da participação dos(as) estudantes como protagonistas, outro elemento deve ser considerado na proposta curricular: as características das adolescências que precisam permear escolhas curriculares e práticas pedagógicas:



CARACTERÍSTICAS DAS ADOLESCÊNCIAS	POR ISSO, É IMPORTANTE  ASSEGURAR QUE
Busca por novidades	Adolescentes estão dispostos a conhecer e experimentar novas formas de fazer e também para mudanças.	A aprendizagem seja ativa e significativa e considere o desenvolvimento das dimensões cognitiva, social, emocional, física e cultural dos(as) adolescentes.
Engajamento social	Adolescentes apresentam maior tendência a se relacionar com pares.	As práticas para a convivência envolvam duplas ou outros tipos de agrupamentos, com o incentivo para a participação ativa dos(as) estudantes.
Intensidade nas emoções	Adolescentes sentem de forma mais intensa as emoções e desejam assumir o controle das decisões.	As práticas voltadas ao autoconhecimento, autoregulação e desenvolvimento socioemocional e bem-estar sejam fortalecidas.
Exploração criativa	Adolescentes desenvolvem o raciocínio abstrato e o pensamento conceitual e inovam na resolução de problemas e na elaboração de ideias.	A ampliação de atividades artísticas, práticas experimentais, multiletramentos, cultura digital e aprendizagem por projetos para o desenvolvimento integral.
Funções executivas	Adolescentes apresentam mudanças cerebrais referentes às habilidades cognitivas e socioemocionais para o amadurecimento das funções executivas. 	As práticas estimulem o raciocínio lógico, a regulação das emoções, a tomada de decisões, planejamento a longo prazo e a criticidade.
Atividades físicas	Adolescentes têm necessidade de praticar atividade física porque o exercício físico é capaz de aumentar o estado de atenção, os resultados nas tarefas e a melhor compreensão da leitura. 	Ocorra a ampliação de momentos para o desenvolvimento regular das  atividades físicas.
O equilíbrio entre os momentos de atividade e de descanso	Adolescentes precisam de pausas para o equilíbrio emocional, de momentos para convivência e relacionamentos, de troca cultural e de desenvolvimento da criatividade.	Que ocorra o aumento de tempo para pausas intencionais, durante o período de aulas, para o descanso de atividades cognitivas (especialmente em escolas de tempo integral). 
O aumento de atividades e demandas	Adolescentes precisam de orientação e apoio para organizar, planejar e se autorregular, estabelecer uma relação saudável com o ambiente social e construir experiências de interação social positivas, com devolutivas individualizadas sobre o progresso de sua aprendizagem.	Que recebam apoio intencional, personalizado e estruturado de adultos de referência, professores(as) atuando com presença pedagógica, professores(as) tutores(as) e mentores(as) e orientações sobre como estudar.

Fonte:  Adaptado de Referencial Pedagógico de Educação Integral para os Anos Finais do Ensino Fundamental (2024)

Por fim, um aspecto significativo para a implementação da proposta curricular da Escola das Adolescências é garantir que todos(as) os(as) adolescentes alcancem os aprendizados esperados para o ano escolar em que estão matriculados, superando as defasagens de aprendizagem acumuladas ao longo de sua trajetória com oportunidades para avançar nos novos conhecimentos de forma contínua e progressiva. 
Para isso, é essencial que sejam desenvolvidas práticas de recomposição das aprendizagens articuladas ao desenvolvimento das habilidades previstas, com metodologias ativas de aprendizagem e processos avaliativos formativos e continuados. Esta estratégia permite que todos(as) os(as) estudantes avancem em seu percurso escolar, com atenção especial aos(às) que necessitam de mais atenção para recompor habilidades essenciais não consolidadas, assegurando as bases necessárias para a progressão nos estudos.
O Ministério da Educação, em parceria com o Consed e a Undime lançou a política pública Pacto Nacional pela Recomposição das Aprendizagens[footnoteRef:8]. O Pacto disponibiliza apoio técnico e financeiro, plataforma para que as redes possam realizar avaliações formativas com acesso aos resultados e cadernos orientadores para implementação de ações e programas para cada um dos cinco eixos do Pacto Nacional de forma articulada e priorizando a coerência sistêmica pedagógica. São eles: currículo, avaliação, mediações pedagógicas, formações e materiais.  [8: Saiba mais sobre Pacto nacional pela Recomposição da Aprendizagens, consultando: https://www.gov.br/mec/pt-br/recomposicao-aprendizagens ] 


Nesse sentido, no capítulo 5 deste Guia, encontram-se orientações e informações sobre os Clubes de Letramentos, uma inovação curricular da Política Nacional Escola das Adolescências para a parte diversificada do currículo, tanto de escolas de tempo parcial quanto de tempo integral. Os Clubes foram planejados de forma integrada e articulada com os componentes da Área de Conhecimento, assegurando que o currículo reflita as necessidades e especificidades das adolescências.

Educação integral independe do tempo		A concepção de educação integral na Escola das Adolescências é um fundamento que deve ser implementado tanto em escolas de tempo parcial quanto de tempo integral. 		Esse aspecto pode ser potencializado pela ampliação da jornada escolar no âmbito do Programa Escola em Tempo Integral, lançado pelo governo federal em julho de 2023, que fomenta a criação de matrículas em tempo integral (igual ou superior a 7 horas diárias ou 35 horas semanais) em todas as etapas e modalidades da Educação Básica, com adesão voluntária pelo Simec. 		O programa prioriza escolas em contextos de maior vulnerabilidade socioeconômica e oferece assistência técnica e financeira para implementação de propostas pedagógicas alinhadas à BNCC, fortalecendo a jornada ampliada como estratégia para o desenvolvimento integral dos estudantes. O ciclo de pactuação das matrículas fomentadas pelo Programa Escola em Tempo Integral apresentou maior demanda nos Anos Finais do Ensino Fundamental, o que oferece um panorama importante sobre a expectativa das redes de ensino.		Caso ocorra a ampliação do tempo escolar, a proposta para o desenvolvimento da educação integral será fortalecida por meio de:		Intensificação do trabalho pedagógico voltado para as dimensões cognitivas, físicas, culturais e socioemocionais;	Estreitamento de vínculos entre os(as) professores e os(as) adolescentes para melhor convivência e aprofundamento das aprendizagens;	Momentos para os(as) adolescentes refletirem e discutirem em grupos ou pares e serem orientados sobre os estudos;	Intensificação das relações da comunidade com o entorno da escola para o desenvolvimento de ações voltadas para o protagonismo dos(as) adolescentes;	Envolvimento de professores(as) e adolescentes em propostas pedagógicas da escola de forma planejada e intencional para contribuir com a realidade do território. 


O desenvolvimento da proposta curricular também conta com outro importante fator que promove condições para a melhor aprendizagem e desenvolvimento integral dos(as) estudantes: a organização do quadro horário. 

É importante considerar a relação entre os horários do dia e o desempenho acadêmico dos adolescentes ao planejar a matriz curricular e os horários escolares, buscando potencializar as oportunidades de aprendizagem. Por exemplo:

· Estudos que investigam os impactos do sono no desempenho acadêmico recomendam adiar um pouco o horário de início das pela manhã. Isso porque o sono é essencial para o desenvolvimento  físico, social e cognitivo, e tem sido observado que os adolescentes não estão recebendo a quantidade adequada de sono, o que pode dar origem a problemas de saúde e desenvolvimento diversos e significativos. Ainda que  em muitas redes de ensino essa mudança ainda não seja viável, é recomendado que as escolas estejam atentas a este tópico, inclusive orientando estudantes e famílias em relação à esta importância do sono; 
· Alternar componentes que exigem foco prolongado - como Matemática ou Língua Portuguesa - com aulas mais práticas pode contribuir para manter os(as) estudantes engajados e aprendendo ao longo do dia;
· Exercícios físicos, como aqueles realizados na Educação Física, podem melhorar  o funcionamento cognitivo e o planejamento pode ser intencional para que ocorra antes das aulas de componentes que exigem maior concentração;
· Fazer “horários em bloco”, ou aulas duplas reduz a fragmentação e permite o planejamento de  situações de aprendizagem mais extensas e complexas;
· Artes, Educação Física ou outros componentes que envolvam criatividade e expressão podem ser colocados após o intervalo ou no período da tarde, aproveitando a energia renovada após uma pausa ou horários em que a concentração intensa já não é tão alta;
· Planejar pausas curtas entre os componentes curriculares, especialmente aqueles que exigem esforço cognitivo intenso - como Matemática - permite que os(as) estudantes descansem a mente entre uma aula e outra;
· Aproveitar os últimos períodos para atividades de consolidação ou revisão de conteúdos pode ser útil, já que exigem menos energia criativa e mais foco reflexivo.

	O QUE FAZER NA PRÁTICA?

Diretores(as) e Coordenadores(as) podem:

· Atualizar os conhecimentos sobre as questões referentes às adolescências, aos processos de ensino e de aprendizagem e às metodologias ativas que dialogam com as demandas dos(as) adolescentes para apoiar melhor os(as) professores(as);
· Promover momentos de planejamento coletivo para orientar os(as) professores(as) sobre a proposta curricular da educação integral.

Professores(as)podem:
· Elaborar planejamentos pedagógicos que considerem os diferentes processos cognitivos, socioemocionais e culturais dos(as) adolescentes de forma indissociável;
· Desenvolver atividades de experimentação e problematização com a participação ativa e efetiva dos(as) adolescentes;
· Organizar atividades em grupos ou pares que estimulem a construção do conhecimento e a reflexão sobre a própria aprendizagem, atuando em colaboração com os(as) colegas;
· Construir painéis que destaquem e valorizem personalidades que representam a diversidade étnico-racial, de gênero, pessoas com deficiência e LGBTQIA+;
· Planejar de forma intencional atividades em que os(as) adolescentes participem de todas as etapas da construção do conhecimento: definição e delimitação dos temas, caminhos a serem percorridos, ferramentas a serem utilizadas, forma de avaliação e apropriação dos resultados;
· Organizar grupos de estudos em que os(as) adolescentes sejam desafiados a discutir situações de aprendizagem em que estejam atuando de forma ativa na mobilização dos conhecimentos e utilização das experiências cotidianas.


[bookmark: _heading=h.z337ya]2.4  Uma proposta curricular integrada e com sentido
	A proposta curricular da Escola das Adolescências considera elementos indispensáveis e indissociáveis para que tenha sentido para os(as) adolescentes e promova a integração curricular. Estes elementos reconhecem o(a) adolescente no centro do processo de aprendizagem, a correlação entre as áreas de conhecimento e a parte diversificada do currículo (os Clubes de Letramentos), os temas relevantes para as adolescências, entre outros aspectos.  

Os elementos desta seção pretendem apoiar os(as) Diretores(as), Coordenadores Pedagógicos(as) e Professores(as) a refletirem sobre:

· Os principais elementos que promovem a integração curricular, como as metodologias ativas de aprendizagem, a avaliação formativa e o planejamento docente;
· A importância de se garantir coesão e sentido entre os componentes das áreas de conhecimento e parte diversificada para a implementação da educação integral. 



Independente da duração da jornada escolar, a proposta curricular da Escola das Adolescências contempla a concepção de um currículo que faça sentido para os(as) adolescentes, que seja integrado e promotor da equidade, diversidade e inclusão. Para isso, é fundamental observar:

· O respeito e valorização das políticas educacionais que se referem ao enfrentamento do racismo, machismo, homofobia, transfobia, capacitismo a aporofobia; 
· O desenvolvimento integral em todas as dimensões: cognitivas, físicas, intelectuais, sociais e culturais, considerando a superação das lacunas de aprendizagem e a interrupção do ciclo de produção de novas defasagens;
· A definição de trabalho intencional e estruturado com as diversidades de raça, gênero, sexo, classe e deficiência, com os interesses e outros aspectos singulares das adolescências; 
· Os objetivos voltados às experiências e vivências, para o desenvolvimento de competências cognitivas e socioemocionais que possibilitem aos(às) estudantes a consolidação da autonomia necessária para “aprender a aprender”, fazer escolhas conscientes, ser protagonistas e responsáveis com a própria vida e com o mundo.

Todos esses elementos devem ser contextualizados considerando os diferentes cenários socioeconômicos e culturais dos(as) adolescentes, de modo a garantir que se alinhem de forma significativa à proposta curricular a ser desenvolvida.

Além disso, alguns elementos são importantes para promover a integração curricular na prática:

· O trabalho docente a partir da utilização de metodologias ativas de aprendizagem e de estratégias de avaliação formativa continuada;
· A utilização de temas  de interesse dos(as) adolescentes e contemporâneos nas aulas, atividades e projetos, tais como:

· desafios globais sobre meio ambiente;
· crise climática;
· presença massiva da desinformação nas mídias on-line;
· conflitos violentos espalhados pelo planeta; 
· a situação de migrantes e refugiados; 
· as reconfigurações do mundo do trabalho; 
· a desinformação e o agravamento de problemas de saúde mental entre os(as) adolescentes.
· O foco intencional no desenvolvimento de competências cognitivas, sociais, emocionais, físicas e culturais;
· O planejamento integrado entre os docentes de uma mesma Área do Conhecimento.

O quadro abaixo resume os elementos descritos para uma visão sistêmica e integrada: 
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Os próximos capítulos aprofundam o entendimento sobre as metodologias ativas de aprendizagem, avaliação formativa e planejamento docente, além da gestão da aprendizagem e gestão da aula.

Desenvolvimento profissional		No âmbito da Política Escola das Adolescências, estão previstos cursos de especialização e aperfeiçoamento para qualificação dos(as) profissionais que atuam nos Anos Finais do Ensino Fundamental.		Vale destacar que haverá cursos voltados aos(às) professores(as) de todos os componentes curriculares da base comum dos Anos Finais, em caráter de especialização. Haverá, também, curso de aperfeiçoamento para gestores(as) escolares e equipes técnicas de Secretarias, que atuam nos Anos Finais.


O QUE FAZER NA PRÁTICA?		Diretores(as) e Coordenadores(as) podem:		Organizar momentos de planejamento coletivo entre professores(as) de diferentes áreas de conhecimento para articular a integração com a parte diversificada da proposta curricular;	Orientar os(as) professores(as) sobre processos avaliativos formativos que os resultados sirvam para identificar lacunas de aprendizagem que precisam ser superadas e os grupos de adolescentes que mais requerem atenção;	Criar, com o envolvimento de toda a equipe escolar, práticas de escuta dos(as) estudantes. A escuta genuína e responsiva colabora tanto na organização das ideias, quanto no sentimento de bem-estar ao sentir-se legitimado(a) por quem compartilha um conteúdo difícil.	Organizar painéis de debates com temas de interesse dos(as) adolescentes com incentivo ao protagonismo e desenvolvimento da  criticidade.		Professores(as) podem:	Planejar práticas pedagógicas integradas com utilização de metodologias ativas para promover o desenvolvimento de competências cognitivas, sociais, emocionais, físicas e culturais;  	Organizar seminários e mesas redondas durante as aulas para promover o respeito à diversidade racial, cultural, religiosa e social e incentivar a convivência respeitosa entre os(as) adolescentes em cada situação cotidiana da vivência escolar e familiar;	Desenvolver atividade em grupos com situação-problema que mobilize os(as) estudantes para a discussão de temas contemporâneos com a intencionalidade de desenvolver o senso crítico e o protagonismo, apoiando a percepção de que podem ser parte da solução de muitos desses problemas.
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Este capítulo apresenta sugestões de metodologias e práticas pedagógicas que possibilitam uma aprendizagem ativa e significativa para os(as) adolescentes, alinhadas com a perspectiva da integração curricular entre áreas de conhecimento e com a parte diversificada do currículo.

Além disso, o capítulo apresenta recomendações e orientações sobre a avaliação da aprendizagem 
como estratégia de uso pedagógico e a importância das mediações e da presença pedagógica.





[bookmark: _heading=h.2xcytpi]3.1  A prática pedagógica com metodologias ativas e estruturadas 
	As metodologias que apoiam as práticas pedagógicas voltadas para as adolescências estão conectadas com os princípios da educação integral e com a proposta curricular integradora. São realizadas com a mobilização de atividades que podem ser desenvolvidas por todos os componentes curriculares dos Anos Finais. 

Os elementos desta seção pretendem apoiar os(as) Diretores(as), Coordenadores(as) Pedagógicos(as) e Professores(as) a refletirem sobre:

· A importância da presença pedagógica para o desenvolvimento integral;
· Como as modalidades de projetos podem contribuir para a aprendizagem dos(as) adolescentes;
· As relações dos temas dos projetos com a proposta curricular integrada da Escola das Adolescências.


	
As metodologias ativas têm se tornado amplamente conhecidas pelas equipes escolares, além de utilizadas e adaptadas pelos(as) professores(as) conforme as demandas e contextos. Este Guia traz uma síntese de algumas delas, bem como indicações para saber mais, a fim de indicar caminhos possíveis para uma aprendizagem mais significativa a partir de práticas que se conectam com os(as) estudantes do Anos Finais.

Vale destacar que as metodologias não são “receitas”, ao contrário, podem ser estruturadas e customizadas a partir da experiência e do conhecimento do(a) professor(a). Apesar de terem uma estrutura básica e objetivos definidos, é a prática de cada professor(a) e os objetivos de aprendizagem presentes em seu planejamento que permitiram a utilização e a combinação de mais de uma metodologia, de forma integrada, na mesma situação de aprendizagem ou projeto pedagógico.

As metodologias ativas mobilizam a mediação do(a) professor(a) para que o(a) adolescente aprenda na prática e pela vivência.    

Exemplo de utilização de duas ou mais metodologias em uma situação de aprendizagem.		Aprendizagem colaborativa e problematização são duas metodologias ativas que podem ser desenvolvidas na mesma situação de aprendizagem.		Em uma prática pedagógica o(a) professor(a) apresenta o objetivo de aprendizagem para a turma e organiza os(as) adolescentes em grupos de forma intencional para contemplar a diversidade e os diferentes níveis de desempenho. Pede que os grupos elaborem uma situação-problema para ser submetida à reflexão e discussão dos colegas. 	Durante o momento de reflexão e discussão sobre o problema e as possíveis soluções, o(a) professor(a) faz a mediação e promove a aprendizagem colaborativa, incentivando a troca de conhecimentos e experiências, o respeito mútuo, a empatia e a construção coletiva da solução para a situação problema.		Este exemplo pode ser aplicado a todos os componentes curriculares. 


[bookmark: _heading=h.obb1d2w2kzsb]3.2 Presença Pedagógica

A presença pedagógica destaca a importância da qualidade da mediação no processo de aprendizagem, o compromisso do(a) professor(a) com a aprendizagem de todos(as) os(as) adolescentes e como a interação afetuosa e exigente pode ser significativa para o desenvolvimento de vínculos produtivos e para fomentar a abertura dos(as) adolescentes para participar, interagir e aprender de forma ativa com as atividades escolares. 

De acordo com Costa (1990), 

“a pedagogia da presença representa um passo na direção do grande esforço, que se faz necessário, para a melhoria da qualidade da relação estabelecida entre o educador e educando, tendo como base a influência construtiva, criativa e solidária favorável ao desenvolvimento pessoal e social das crianças, adolescentes e jovens”. 

Na adolescência, as relações sociais com pessoas adultas se tornam mais complexas e sensíveis, perpassando diferentes contextos sociais, econômicos e culturais e diversidades étnicas, de gênero, sexo, classe e deficiência que exigem um processo educativo em que professores(as) potencializem a presença pedagógica, o compromisso com a aprendizagem de todos(as) e uma relação de respeito com os(as) adolescentes. 

Para que a presença pedagógica seja efetiva, o(a) professor(a) está comprometido(a) com a aprendizagem de todos(as), estabelece conexões afetivas e exigentes, acolhe e orienta os(as) adolescentes durante o percurso formativo, medeia situações de conflitos e apoia-os(as) em situações desafiadoras, contribuindo para a formação para a cidadania e para a vida. O cuidado consigo e com o outro é um aspecto importante a ser trabalhado, tendo em vista que durante a adolescência os conflitos pessoais, existenciais,  julgamentos e preconceitos podem se tornar maiores e mobilizar emoções e impactos mais intensos e complexos.
Neste contexto, ser afetuoso e, ao mesmo tempo, exigente, implica estabelecer uma relação equilibrada em que o cuidado e o acolhimento caminham lado a lado com a promoção de desafios e a manutenção de expectativas elevadas para o desenvolvimento dos(as) adolescentes. Ser afetuoso significa criar um ambiente em que os(as) estudantes se sintam seguros(as), respeitados(as) e valorizados(as) por suas singularidades, promovendo o diálogo e a escuta ativa. Essa postura reconhece que, para aprender e se desenvolver, os(as) adolescentes precisam de vínculos que inspirem confiança e empatia, mas que também incentivem a superação de obstáculos e o protagonismo em seu próprio processo formativo.
Por outro lado, ser exigente é acreditar no potencial de cada estudante e comunicar essa confiança por meio de expectativas altas e realistas. Essa exigência não se traduz em cobranças desmedidas, mas na criação de metas desafiadoras, ajustadas às necessidades e ritmos de cada adolescente, incentivando-os(as) a expandir seus limites. Um(a) professor(a) afetuoso(a) e exigente demonstra que se importa com os(as) estudantes ao não aceitar menos do que eles(as) podem alcançar, fornecendo o suporte necessário para que enfrentem dificuldades e alcancem objetivos significativos. Dessa forma, a combinação de afeto e exigência fomenta a autoconfiança, a determinação e o compromisso com a aprendizagem, tanto no presente quanto para a vida futura.
A presença pedagógica não é algo com que se nasce ou aprende de uma hora para outra, mas uma atitude construída pelos(as) professores(as) na prática cotidiana, de modo intencional e perene. É importante buscar a emancipação e autonomia dos(as) adolescentes por meio da pedagogia da presença com um olhar afetuoso e exigente aos(as) adolescentes e práticas pedagógicas humanizadas no contexto escolar. 


	O QUE FAZER NA PRÁTICA?

Diretores(as) e Coordenadores(as) podem:
· Organizar acolhimentos que busquem a abertura dos(as) adolescentes para reforçar o pertencimento e construir relações de confiança, respeito e empatia. Por exemplo, perguntar aos(às) estudantes: como está se sentindo hoje? Quer conversar? Posso lhe ajudar? Você fez falta ontem! Você é importante no grupo! Sua atitude com o colega foi muito boa!
· Promover programas de tutoria, nos quais cada estudante é acompanhado(a) por um(a) professor(a) ou profissional da equipe gestora, como forma de apoio às questões acadêmicas, relacionais e socioemocionais;
· Desenvolver rotinas de interação por meio de contatos visuais e cumprimentos que demonstrem interesse, como “bom dia/boa tarde”, “como você está?”;
· Construir, coletivamente com as turmas, um painel em que os(as) adolescentes possam, de forma espontânea, sinalizar atitudes afetivas que mais valorizam e que podem apoiar no processo de aprendizagem.

Professores(as) podem:
· Desenvolver projetos com foco em convivência e bem-estar socioemocional, envolvendo os(as) adolescentes e a comunidade escolar;
· Planejar diálogos programados com as turmas, durante a semana, para valorizar comportamentos observados e fortalecer a relação individual e personalizada;  
· Realizar atividades de escuta ativa, que apoiem a construção de momentos intencionais para ouvir de forma qualificada os(as) adolescentes, como por exemplo as disponibilizadas em:  Escola das Adolescências - Atividades nas Escolas.



[bookmark: _heading=h.4uylgxrse433]3.3 Aprendizagem baseada em projetos
O que é?	Metodologia que envolve a ação protagonista dos(as) adolescentes ao propor o desenvolvimento de projetos de pesquisa ou de intervenção na escola ou comunidade.
Como fazer?	Envolver os(as) estudantes na definição do problema objeto de pesquisa e/ou de intervenção e orientá-los(as) sobre os procedimentos e atribuições desejados a cada etapa do projeto.
Por que essa abordagem favorece a aprendizagem e o desenvolvimento integral dos(as) adolescentes?	Porque desenvolve o protagonismo, a criticidade, a capacidade de resolver problemas, além de competências socioemocionais como a empatia, a persistência e a autoconfiança ao propor ações que combinam processos investigativos com aplicação prática.



A aprendizagem por projetos é uma metodologia que pode ser utilizada em todos os componentes curriculares e parte da identificação de um problema que pode estar vinculado a um projeto de pesquisa ou de intervenção comunitária. Junto à identificação do problema, estimula-se a curiosidade e a vontade dos(as) adolescentes de aprofundar seus conhecimentos e/ou de construírem soluções reais que possam ser implementadas.
Etapas de desenvolvimento do projeto com a atuação e envolvimentos dos(as) adolescentes:
Identificação do problema, planejamento das ações para solucionar, execução e avaliação das ações e a mais importante etapa que é a apropriação do conhecimento adquirido durante o processo e dos resultados alcançados com a solução.

[image: ]

Vale destacar que  a aprendizagem baseada em projetos tem o potencial de mobilizar mais de uma área de conhecimento e componentes curriculares, podendo alcançar objetivos nos quais o contexto e a realidade dos(as) adolescentes sejam contemplados de modo integrado aos objetivos curriculares.	


Projetos de pesquisa: são projetos com etapas estruturadas de investigação, com a intenção de responder a questões que dialoguem com o desenvolvimento de competências e habilidades das diferentes Áreas de Conhecimento. 	Projetos de intervenção na realidade: são projetos com foco no protagonismo dos(as) estudantes  para promoverem transformações na realidade, com temas de interesse próprio, como qualificar as relações na escola,aproximar as famílias, promover mudanças em espaços públicos da comunidade, entre outros interesses possíveis. 


Para o desenvolvimento dos dois projetos, é relevante investir em temas que permitem aos(as) adolescentes compreender criticamente os desafios do mundo atual, desenvolver atitudes e comportamentos de valorização das pessoas e do mundo, construindo relações de respeito, colaboração e solidariedade, ao mesmo tempo em que desenvolvem habilidades como o pensamento crítico, autonomia, planejamento e outras funções executivas importantes para o desenvolvimento integral. 


O QUE FAZER NA PRÁTICA?		Diretores(as) e Coordenadores(as) podem:	Organizar o desenvolvimento de um projeto que envolva todas as turmas da escola, contemplando diferentes interesses temáticos por turma e apoiando os(as) professores(as) para orientação das turmas.		Professores(as) podem:	Planejar para um ciclo de aprendizagem a elaboração e desenvolvimento de projeto pedagógico com a definição de temas que promovam o pensamento analítico, crítico, a criatividade, a colaboração para a aprendizagem e o protagonismo dos(as) adolescentes;	Organizar grupos de trabalho nas turmas de modo que outros(as) professores(as) de diferentes componentes possam apoiar o desenvolvimento das atividades em cada etapa do projeto;	Criar práticas de mentoria em que façam um atendimento personalizado aos(as) adolescentes durante a implementação das ações do projeto de aprendizagem. 

[bookmark: _heading=h.1ci93xb]3.4  Aprendizagem colaborativa

O que é?	Metodologia em que o conhecimento é construído de forma coletiva por meio da interação entre os(as) adolescentes para o compartilhamento de aprendizagens, práticas e experiências.
Como fazer?	Organizar grupos de estudo e trabalho com os(as) adolescentes para que discutam sobre questões acerca dos objetivos de aprendizagem com trocas e experiências de aprendizagens mediadas pelo(a) professor(a). A utilização de perguntas norteadoras para apoiar a reflexão e a discussão nos grupos contribui para um melhor direcionamento e desenvolvimento da atividade.
Por que essa abordagem favorece a aprendizagem e o desenvolvimento integral dos(as) adolescentes?	Porque mobiliza o trabalho coletivo e colaborativo entre os(as) adolescentes, fomentando atitudes e relações pautadas no respeito e empatia com o(a) outro(a), fortalecendo o vínculo entre pares,  construindo aprendizagens significativas .


A aprendizagem colaborativa é uma estratégia pedagógica que está fundamentada na construção do conhecimento de forma ativa e a partir da interação que pode ocorrer entre professores(as) e estudantes, estudantes em pares, trios ou grupos maiores que desenvolvem atividades em diferentes situações pedagógicas: discussões orientadas, debates entre pares/grupos, rodas de conversa, rotação por estações de aprendizagem,[footnoteRef:9] projetos, atividades que se desenvolvam de forma coletiva e promova a troca de experiências e conhecimentos de forma empática.    [9:  Rotação por estações: os estudantes são organizados em grupos, cada um dos quais realiza uma tarefa, de acordo com os objetivos do(a) professor(a) para a aula em questão. Podem ser realizadas atividades escritas, leituras, entre outras. Um dos grupos estará envolvido com propostas on-line que, de certa forma, independem do acompanhamento direto do(a) professor(a). É importante valorizar momentos em que os(as) estudantes possam trabalhar de forma colaborativa e aqueles em que possam fazê-lo individualmente. (BACICH, TANZI NETO e TREVISANI, 2015, p. 55).] 


No desenvolvimento desta metodologia ativa o foco deve ser que a construção do conhecimento seja feita por meio da relação entre os(as) adolescentes para que sejam estimulados a superar desafios de modo participativo e a desenvolver competências  cognitivas e socioemocionais, como por exemplo a responsabilidade, empatia e resiliência. 

É importante que os(as) adolescentes sejam estimulados(as) a agir com corresponsabilidade, ter autonomia e capacidade para fazer escolhas e tomar decisões a partir de atitudes de escuta ativa, respeito, empatia e convívio com diferentes pontos de vista.

As práticas pedagógicas colaborativas não devem promover competições entre os(as) adolescentes, por isso é importante que ocorra a mediação do(a) professor(a) de forma intencional, para que a construção do conhecimento seja coletiva, baseada no respeito, na relação com o outro e no compromisso com a aprendizagem de todos(as). 
 

O QUE FAZER NA PRÁTICA?		Diretores(as) e Coordenadores(as) podem:		Organizar momentos de aprendizagem colaborativa entre os(as) professores(as) para que, por meio da homologia de processos, possam desenvolver esta estratégia com os(as) adolescentes durante as práticas pedagógicas.		Professores(as) podem:	Organizar grupos heterogêneos nas turmas e apresentar a intencionalidade do agrupamento, reforçando os princípios para que ocorra a aprendizagem colaborativa por meio da construção coletiva do conhecimento;	Mobilizar, por meio de perguntas norteadoras, as discussões nos grupos e entre grupos, com intencionalidade para o desenvolvimento de competências cognitivas e socioemocionais;	Construir um portfólio de aprendizagem para que os(as) adolescentes possam acompanhar o desenvolvimento das atividades nos grupos, identificando o progresso na aprendizagem.       

[bookmark: _heading=h.2bn6wsx]3.5  Problematização
O que é?	Metodologia em que os(as) adolescentes são desafiados a buscar soluções para problemas reais e complexos, utilizando conhecimentos, concepções e opiniões e valorizando o erro como oportunidade de aprendizagem.
Como fazer?	Apresentar situação-problema com tema de interesse dos(as) adolescentes e/ou contemporâneos para os grupos e mobilizar para que reflitam, discutam e elaborem possibilidades de soluções com argumentações convincentes sobre a proposta de acordo com o contexto real.  
Por que essa abordagem favorece a aprendizagem e o desenvolvimento integral dos(as) adolescentes?	Porque estimula os(as) adolescentes a pesquisarem, compreenderem e  analisarem diferentes conceitos, discutirem criticamente em grupo, construírem coletivamente, lidarem com tentativas de erro e acerto e utilizarem as soluções em situações reais do mundo atual.


A estratégia pedagógica da problematização, ou aprendizagem baseada em problemas, provoca os(as) adolescentes a refletirem sobre situações complexas para buscar a solução de problemas reais. Para tanto, o problema apresenta um contexto com desafios que estão interligados por diferentes conceitos e práticas e que exigem dos(as) adolescentes a construção coletiva de conhecimentos, a integração entre diferentes conceitos, troca de experiências, concepções e opiniões.   

Procedimentos e estratégias diferenciadas são mobilizadas na problematização e na busca por solucionar o problema. Este movimento instiga os(as) adolescentes a refletirem sobre diferentes cenários, pensar sobre as possibilidades de soluções e ampliar os conhecimentos sobre as diferentes estratégias e como podem ser utilizadas em outros contextos da vida cotidiana. 

A problematização pode estar integrada em todos os processos de aprendizagem voltados para as adolescências e para os princípios integradores da proposta curricular, como por exemplo: o desenvolvimento de competências e habilidades com as dimensões cognitivas, físicas, emocionais, sociais, intelectuais e culturais; com marcadores sociais de gênero, raça, sexo, classe, deficiências; com inter e transdisciplinaridade; protagonismos dos(as) adolescentes; temas que apresentam os desafios da contemporaneidade; planejamento integrado e avaliações formativas. 

O processo da problematização ocorre de forma dinâmica e a superação de um desafio para a solução do problema pode incluir a necessidade de pensar na solução de um outro problema diferente. Por isso, é importante que no desenvolvimento desta metodologia os(as) adolescentes sejam valorizados em seus pensamentos e sugestões, apoiados pelos(as) professores(as) a construírem hipóteses, a refletir sobre o contraditório, identificar lacunas de aprendizagem. Precisam ser estimulados(as) a reconhecer e utilizar evidências para ter capacidade de argumentação, ampliar o repertório de conhecimentos na troca de experiências e na participação ativa e colaborativa na construção de soluções.  

A tentativa faz parte do processo de busca por soluções e, neste sentido, o não acertar de primeira a solução para um problema é um caminho para aprofundar os conhecimentos, valorizando o erro como uma oportunidade de aprendizagem. É preciso compreender porque não deu certo, qual foi o erro, retomar na estratégia proposta para a solução, testar e buscar aprender de forma colaborativa para encontrar resolver o problema.  

Com a utilização do erro como mobilizador para aprendizagem e construção de conhecimentos, a problematização torna-se uma oportunidade de errar sem ser julgado e proporciona situações que requerem um esforço produtivo para trabalhar com uma situação-problema em que a persistência e a superação de desafios estão presentes.


O QUE FAZER NA PRÁTICA?		Diretores(as) e Coordenadores(as) podem:		Mapear o interesse dos(as) adolescentes e temas contemporâneos relevantes para apoiar os(as) professores(as) no planejamento da estratégia de problematização.		Professores(as) podem:	Elaborar situações problemas com dados do mundo contemporâneo em que os desafios mobilizem as competências cognitivas, sociais, emocionais, intelectuais e culturais;	Organizar grupos heterogêneos nas turmas para trabalhar com situações-problemas diferentes e poder fazer rodízios entre os participantes dos grupos (rotação por estações) para conhecerem diferentes situações-problemas e construírem coletivamente soluções;	Coordenar seminário inter e transdisciplinar em que os(as) adolescentes sejam protagonistas da produção dos conhecimentos e das soluções para diferentes situações-problemas.  

[bookmark: _heading=h.3as4poj]3.6  Multiletramentos
O que é?	Metodologia que mobiliza os(as) adolescentes a utilizarem formas diversificadas de linguagens, em uma perspectiva multicultural, nas diferentes Áreas do Conhecimento.
Como fazer?	Promover a utilização de diversos textos multissemióticos, em formatos digitais -sites, plataformas educativas, redes sociais etc. - e impressos (livros, cartazes, jornais, revistas etc.),  por meio de uma multiplicidade de linguagens (ilustrações, fotos, vídeos, linguagem verbal oral,  ou escrita, sonoridades), que estejam relacionados com os objetivos de aprendizagem nas práticas pedagógicas.
Por que essa abordagem favorece a aprendizagem e o desenvolvimento integral dos(as) adolescentes?	Porque favorece o desenvolvimento das variadas formas de letramento e contribui para que os(as) adolescentes reconheçam significados nas diferentes linguagens, com práticas de leitura e produção de textos, além de entrar em contato com elementos culturais diversos.  


O desenvolvimento de estratégias e práticas pedagógicas com aplicação de multiletramentos no contexto educacional busca integrar essas diversas formas de letramento à proposta curricular da Escola das Adolescências. Incentiva o trabalho com diferentes tipos de texto e mídias, promovendo o desenvolvimento das competências para interagir com as formas de comunicação presentes no cotidiano dos(as) adolescentes.

São dois aspectos importantes que implicam em multiletramentos: variedade linguística e multimodalidade surgida das características dos meios de informação e comunicação da atualidade. A comunicação contemporânea exige a capacidade de interpretar e produzir sentidos em diferentes formas de linguagem, como imagens, sons, gestos e símbolos, além da escrita. Essa variedade reflete as múltiplas formas de expressão presentes nas diversas culturas e contextos sociais, enquanto a multimodalidade envolve o uso de diferentes mídias e recursos para construir significados. 

Na educação integral, os multiletramentos potencializam a formação dos(as) adolescentes para atuarem de forma crítica, criativa e com preparação para os desafios do mundo contemporâneo e com a produção de significados em uma variedade de linguagens e mídias. Também inclui a tecnologia para que novas práticas sociais, culturais e de linguagem possam contemplar novas formas, ambientes e ferramentas para a aprendizagem, dentro das dimensões éticas, estéticas e políticas.

Os multiletramentos podem impulsionar a integração entre as áreas de conhecimento e componentes curriculares na medida em que podem ser desenvolvidas práticas pedagógicas que utilizam por exemplo: textos digitais (sites, blogs, redes sociais etc), infográficos, mapas mentais, vídeos educativos, jogos digitais, aplicativos educativos, apresentações multimodais (slides, podcast ou vídeos), abordando multilinguagens e multiculturas, reconhecendo que os(as) adolescentes, em diferentes condições de acessos digitais, estão conectados na internet e trazem consigo repertórios sociais e culturais adquiridos por meio da experiência com as mídias digitais.

Dessa forma, em todas as áreas do conhecimento e componentes curriculares, os multiletramentos também permitem que os(as) adolescentes conheçam e produzam conteúdos em diferentes mídias e linguagens e ampliem seu acesso à cultura, à ciência e à tecnologia. É objetivo do trabalho com os multiletramentos promover o desenvolvimento de habilidades de produção textual (multimodais e multissemióticos) que devem ser estimuladas por meio de uma diversidade de práticas cotidianas, em que se incentiva o acesso, a leitura, a análise e o posicionamento sobre conteúdos e informações que circulam amplamente, bem como a produção de textos, comunicando seus conhecimentos, ideias, pontos de vista, valores, contextos em uma multiplicidade de linguagens e mídias.  
Cultura Digital		A utilização de tecnologias digitais para os processos de ensino e de aprendizagem faz parte de um mundo contemporâneo em que a cultura digital tem demandado novas formas de convivência, relacionamentos, interações e atuações. 		São pontos importantes a serem observados ao promover a cultura digital para os(as) adolescentes são:		o avanço das variadas ferramentas de acesso à informação e comunicação;	o protagonismo na construção de conhecimentos e resolução de problemas;	novas formas multimidiáticas de interação, convivência e relacionamento;	engajamento e atuação empática, crítica e responsável;	a proteção de informações pessoais e o reconhecimento de riscos como cyberbullying, vazamento de dados e golpes digitais;	o impacto das redes sociais na autoestima, saúde mental e nas relações interpessoais;	a confiabilidade de informações, identificação fake news e a prática do pensamento crítico ao utilizar a internet.			A cultura digital, mediada e planejada com intencionalidade pedagógica pode contribuir com o desenvolvimento integral. Caso contrário, pode  reforçar comportamentos como o imediatismo de respostas, a superficialidade das informações, as análises descontextualizadas de fatos, a produção e disseminação de informações fictícias, o uso de imagens e formas de expressão que desrespeitem os princípios da diversidade e inclusão. 



O QUE FAZER NA PRÁTICA?		Diretores(as) e Coordenadores(as) podem:		Organizar atividades multimodais com intencionalidade pedagógica para a resolução de situação-problema do contexto escolar, envolvendo a comunidade escolar;	Organizar momentos para discussão com os(as) professores(as) sobre a cultura digital e as formas de inserção nas práticas pedagógicas;	Promover momentos coletivos entre os(as) professores(as) para o desenvolvimento de estratégias pedagógicas que envolvam os multiletramentos com a participação das diferentes áreas do conhecimento.		Professores(as) podem:	Selecionar as tecnologias digitais mais utilizadas pelos(as) adolescentes e utilizá-las como ferramentas de apoio nas atividades pedagógicas;	Elaborar atividades em que utilizando ferramentas digitais de forma a promover a aprendizagem com equidade, inclusão e diversidade na participação dos(as) adolescentes;	Planejar estratégias em que os(as) adolescentes produzam conteúdos digitais e reflitam sobre a aprendizagem desenvolvida por meio destes conteúdos;	Articular a tecnologia a conteúdos, competências e habilidades curriculares, apoiados no Referencial de Saberes Digitais Docentes para o uso de tecnologias digitais nos processos de ensino e aprendizagem.

[bookmark: _heading=h.mkn4j8j1oo8x]
[bookmark: _heading=h.ihv636]3.7  Avaliação formativa
[bookmark: _heading=h.jacjj23gwwj8]		  
Para contribuir com as dimensões do desenvolvimento integral nas adolescências, o processo e os instrumentos da avaliação formativa, bem como a análise e utilização dos resultados devem estar a serviço da promoção das aprendizagens e do desenvolvimento integral dos(as) adolescentes, reconhecendo que todos(as) são capazes de aprender.

O envolvimento dos(as) adolescentes em todo o processo avaliativo permite que sejam motivados a refletir sobre o próprio aprendizado, a reconhecer o erro como oportunidade de aprendizagem e a realizar a autoavaliação e avaliação entre pares. 

É o caminho para que os resultados deixem de ser utilizados como forma de  categorizar, estereotipar ou punir os(as) estudantes e passem a servir como evidências para identificar as aprendizagens desenvolvidas e as defasagens que precisam ser superadas. 

Todos(as) os(as) adolescentes precisam entender sobre como seguir o percurso escolar, e as avaliações formativas possibilitam o acompanhamento processual deste percurso, com o apoio do(a) professor(a), identificando as dificuldades, ampliando o autoconhecimento e autoconfiança e desenvolvendo estratégias próprias para autorregular a aprendizagem com diferentes formas de estudar e obter melhores resultados.

A avaliação formativa na Escola das Adolescências:

a) acontece de forma processual e contínua, utilizando diferentes práticas e instrumentos avaliativos;
b) promove as aprendizagens que são significativas para o desenvolvimento integral;
c) avalia  o(a) adolescente de forma justa, transparente e respeitosa, com a utilização de diferentes instrumentos;
d) permite que o(a) adolescente saiba como será avaliado, participe de forma ativa do processo e aprenda a reconhecer o aprendizado;
e) desenvolve responsabilidade e protagonismo dos(as) adolescentes para realizarem as diversas atividades escolares.

Um dos objetivos, nesta perspectiva, é o desenvolvimento da autorregulação da aprendizagem, a fim de que o(a) próprio(a) adolescente tenha  protagonismo no processo de aprendizagem e de avaliação dos conhecimentos. É recomendado que este processo aconteça em três etapas:

		Aprendizado autorregulado		Para onde estou indo? 	Estabelecimento de metas e objetivos
	Onde estou agora?	Monitoramento das metas
	Como eu chego lá?	Revisão dos procedimentos de como alcançar as metas e, se necessário, alterar os objetivos. 

Fonte: GERALDI e PADILHA (2022)

A forma diversificada e intencional de utilização dos instrumentos na avaliação formativa tem a potência de, por meio da análise e uso pedagógico dos resultados, contribuir com  a revisão e direcionamento assertivo do planejamento pedagógico de práticas e atividades escolares. 
Abaixo, algumas estratégias que podem contribuir com o planejamento pedagógico dos(as) professores. 

Avaliação para a aprendizagem e desenvolvimento integral 		Os processos avaliativos de aprendizagem na perspectiva do desenvolvimento integral requerem estratégias diferenciadas que contemplem a mobilização de competências cognitivas e socioemocionais. Abaixo elencamos possíveis estratégias: 		Projetos práticos: Os(as) adolescentes aplicam o conhecimento adquirido de forma prática com a construção de protótipos, experimentos científicos, produção de vídeos ou apresentações, entre outros que possibilitem a experimentação e a criatividade. 	Portfólios: Os(as) adolescentes criam portfólios que demonstram o desenvolvimento das etapas de aprendizagem durante o período de exposição aos conhecimentos. A organização inclui amostras de trabalhos, reflexões sobre o processo de aprendizagem e evidências de habilidades desenvolvidas.	Avaliação por rubrica: Os(as) adolescentes junto com os(as) professores(as) estabelecem critérios específicos e explícitos de avaliação da aprendizagem, organizados em uma matriz ou tabela. Cada critério é descrito em diferentes níveis de desempenho por meio de textos descritivos (as rubricas), permitindo que tanto professor(a) quanto adolescente usem os mesmos critérios para avaliação No caso dos(as) adolescentes, identificar de acordo com os critérios descritos como se autoavaliam. A aplicação da rubrica consiste em identificar e reconhecer as evidências em cada critério que estão relacionadas com determinado nível da rubrica. Acompanha a devolutiva detalhada aos(as) adolescentes, destacando seus pontos fortes e áreas de melhoria em relação a cada critério. Pode ser aplicada mais de uma vez, ao longo de uma mesma situação de aprendizagem. 	Avaliação por pares: Os(as) adolescentes realizam a avaliação entre pares, que são incentivados a fornecer devolutiva uns aos outros, desenvolvendo habilidades de análise e comunicação, e também promovendo a colaboração e o aprendizado mútuo. 	Simulações e jogos educacionais: Os(as) adolescentes utilizam simulações e jogos que permitem aplicar seus conhecimentos em situações reais ou fictícias, estimulando o pensamento crítico, a resolução de problemas e a tomada de decisões.	Observação e registros: Os(as) adolescentes são observados durante atividades práticas e os(as) professores(as) registram habilidades, comportamentos e progresso ao longo do tempo, por meio de anotações, registros fotográficos ou vídeos. 		Todas as estratégias de avaliação precisam estar alinhadas aos objetivos de aprendizagem e aos critérios de avaliação previamente estabelecidos entre professores(as) e adolescentes, com pactuação das formas de devolutiva dos resultados analisados e observados com critérios explícitos.



O QUE FAZER NA PRÁTICA?		Diretores(as) e Coordenadores(as) podem:		Orientar os(as) professores(as) sobre a elaboração de processos avaliativos e continuados em que os resultados sejam utilizados para planejar a prática pedagógica na perspectiva das dimensões da educação integral;	Discutir com os(as) professores a intencionalidade dos instrumentos de avaliação e o alinhamento com os objetivos de aprendizagem;	Disponibilizar para os(as) professores(as) portfólios com sugestões de  práticas avaliativas que contemplem as especificidades das adolescências;	Apoiar os(as) professores(as) a aplicarem a autoavaliação para os(as) adolescentes e a fazerem as devolutivas personalizadas com a valorização do erro como oportunidade de aprendizagem;	Mediar reuniões pedagógicas, individuais e Conselhos de Classe que tenham como perspectiva uma visão de avaliação formativa, de fato, que busque caminhos para apoiar estudantes e professores(as) a qualificar as práticas em sala de aula e conquistar avanços na aprendizagem.		Professores(as) podem:	Observar o desenvolvimento das atividades pelos(as) adolescentes ao longo do processo, intervindo em situações de aprendizagens não consolidadas;	Definir mais de uma forma de avaliar os(as) adolescentes de modo que sejam complementares e possibilitem oportunidade para recompor e superar lacunas de aprendizagem;	Engajar os(as) adolescentes nas etapas do processo avaliativo, com momentos de escuta e diálogo, para que saibam como serão avaliados e sintam-se responsáveis em reconhecer a consolidação ou não das aprendizagens. 

[bookmark: _heading=h.oexgpgsjqdpy]
		
[bookmark: _heading=h.3fwokq0]3.8 Outras estratégias	

Ações de acolhimento 

Principais características de ações que promovem um bom acolhimento: 

· Intencionalidade de compreender as diferentes características das adolescências e apoiar os(as) adolescentes nos momentos mais intensos;
· Rotinas de acolhimento contínuas para que não sejam momentos pontuais na jornada escolar;
· Inclusão e valorização dos(as) adolescentes, reconhecendo-os(as) como são importantes para a escola, para a família e para a sociedade;
· Atenção ao bem-estar e à saúde mental dos(as) adolescentes com a promoção de ações para a equidade, inclusão e diversidade;
· Integração entre a escola, família e comunidade com empatia, motivando o protagonismo dos(as) adolescentes.    

Mentoria entre pares

Principais ações para realizar a mentoria entre pares:

· Promoção de ações colaborativas entre pares de professores(as) e pares de adolescentes, em que um dos pares tenha mais experiência e possa apoiar o outro;
· Compartilhamento de conhecimentos e práticas que contribuam para o desenvolvimento do outro par e também represente um momento de aprendizagem mútua, por meio das interações;  
· Troca de experiências para fortalecer as conexões e o apoio emocional recíproco;
· Mobilização para que o trabalho e a aprendizagem ocorram de forma colaborativa e empática.

Professor(a) Tutor(a)

A atuação do Professor(a) Tutor(a) visa o desenvolvimento das aprendizagens com apoio personalizado aos(as) adolescentes, identificando as dificuldades de aprendizagem e elaborando estratégias diferenciadas, considerando as dimensões da educação integral para a fase das adolescências.

Principais ações a serem desenvolvidas:

· apoio e orientação individualizada que possibilite uma interação próxima com os(as) adolescentes;
· aplicação de atividade conectadas com os interesses, formas e ritmos de aprender do(a) adolescente; 
· orientação para os estudos de forma personalizada, reconhecendo e valorizando as potencialidades dos(as) adolescentes;
· incentivo para a participação ativa dos(as) adolescentes durante as atividades escolares para promover o protagonismo no processo de aprendizagem; 
· mediação para mitigação de situações problemas relacionais, com apoio ao desenvolvimento cognitivo e socioemocional;
· rodas de conversa entre os(as) estudantes acompanhados(as) por um(a) mesmo(a) Professor(a)Tutor(a), a fim de dialogar sobre como se sentem em relação à escola, como está a motivação e a autoconfiança para aprender ao longo do ano e abordar temas que mobilizam o interesse e a curiosidade dos(as) adolescentes. 

Estas estratégias apresentadas podem ser desenvolvidas de forma integrada e também adaptadas, desde que sejam observados os contextos educacionais com planejamento intencional e articulado entre equipe gestora e professores(as).






	4
	[bookmark: _heading=h.4f1mdlm]PLANEJAMENTO DOCENTE, GESTÃO DA APRENDIZAGEM E GESTÃO DA AULA

	

[image: ]






	

Este capítulo aborda questões relevantes sobre o planejamento docente, a gestão da aprendizagem e a gestão da aula, considerando o avanço da trajetória educacional por meio da recomposição das aprendizagens.   








[bookmark: _heading=h.gkye2h1vd9lg]4.1  Coerência pedagógica sistêmica no planejamento docente
	Os eixos pedagógicos que fazem parte do processo de aprendizagem estão integrados e se complementam entre si de forma cíclica. Proposta curricular, avaliação formativa, metodologias e recursos didáticos e formação de forma articulada, dão suporte para que o planejamento pedagógico seja elaborado com coerência pedagógica sistêmica.

Os elementos desta seção pretendem apoiar os(as) Diretores(as), Coordenadores(as) Pedagógicos(as) e Professores(as) a refletirem sobre:

· O que deve conter o planejamento pedagógico para a Escola das Adolescências.
· Análise de resultados de aprendizagem e uso pedagógico dos resultados.
· Acompanhamento e recomposição das aprendizagens.


		
O planejamento pedagógico dos(as) professores(as) para o desenvolvimento de práticas e estratégias com os(as) adolescentes representa um instrumento potente que norteia o trabalho docente quando está elaborado a partir da proposta curricular para a Escola das adolescências. 

É importante ressaltar que, para a elaboração do planejamento pedagógico, o apoio e a orientação do(a) coordenador(a) pedagógico(a) aos(as) professores(as) é fundamental e que  existem elementos que são essenciais e que estão interligados. A elaboração do planejamento considera:

a) as dimensões cognitivas, físicas, emocionais, sociais e culturais da educação integral; 
b) a diversidade de raça, gênero, classe, sexualidade e deficiências para a equidade e inclusão; 
c) os(as) adolescentes no centro do processo de aprendizagem com protagonismo e conhecimento sobre como aprendem;
d) as oportunidades de aprendizagem e desenvolvimento desta etapa da vida; 
e) a identificação de conhecimentos prévios consolidados e não consolidados, por meio da análise dos resultados de sondagens e avaliações diagnósticas;
f) a recomposição das aprendizagens que não foram consolidadas de forma contínua e paralela com o desenvolvimento das habilidades previstas para o ano escolar;
g) a valorização dos conhecimentos de interesses dos(as) adolescentes e temas contemporâneos.

Além disso, para promover de forma efetiva a integração curricular, é recomendado que o(a) Diretor(a) e o Coordenador(a) Pedagógico promovam junto com os(as) professores da mesma área de conhecimento, ou até mesmo de áreas distintas, momentos para que possam realizar o planejamento pedagógico de forma coletiva, integrada e colaborativa, trocando experiências, compartilhando boas práticas de metodologias ativas, alinhando objetivos de aprendizagem de forma interdisciplinar. 

Um ponto que também vale reforçar para a elaboração do planejamento pedagógico para a Escola das Adolescências é a coerência pedagógica sistêmica. Tanto professor(a) como a equipe gestora precisam estar atentos(as) ao alinhamento de forma articulada dos principais eixos pedagógicos que compõem o processo de ensino e de aprendizagem: proposta curricular, avaliação da aprendizagem, metodologias e recursos didáticos e formação continuada.

O infográfico abaixo apresenta estes eixos e um resumo para explicar os motivos pelos quais a coerência pedagógica sistêmica deve ser assegurada no planejamento pedagógico de forma cíclica e permitir a revisão e retroalimentação do planejamento:

COERÊNCIA PEDAGÓGICA SISTÊMICA PARA O PLANEJAMENTO PEDAGÓGICO	ESCOLA DAS ADOLESCÊNCIAS
EIXOS PEDAGÓGICOS	POR QUÊ? 
Proposta curricular	É a referência, o ponto de partida que indica as aprendizagens previstas para serem desenvolvidas  pelos(as) adolescentes em cada ano escolar. 
Avaliação da aprendizagem	A análise contínua dos resultados das avaliações deve indicar as aprendizagens que ainda não foram desenvolvidas e que comprometem a progressão de outras aprendizagens, a fim de  serem inseridas no planejamento.
Metodologias e Recursos didáticos	Impulsionam o desenvolvimento de práticas pedagógicas e a utilização dos recursos didáticos que devem estar alinhados com os objetivos de aprendizagem da proposta curricular.
Formação continuada 	Os conhecimentos adquiridos nas formações devem qualificam a elaboração do planejamento das aulas e  atividades, de instrumentos avaliativos, a escolha e aplicação das metodologias e utilização dos recursos didáticos. 


É importante que os(as) professores(as) que atuam nos Anos Finais recebam apoio e orientações da direção e da coordenação pedagógica sobre temas pedagógicos e estratégias relevantes para ampliar o repertório e para planejar as práticas pedagógicas com intencionalidade para as adolescências,  como por exemplo: 

· As diferentes formas e ritmos dos(a) adolescentes aprenderem;
· As estratégias para promover o protagonismo do(a) adolescente no processo de aprendizagem; 
· O desenvolvimento das práticas pedagógicas com metodologias ativas que estimulem e motivem a participação e o engajamento de todos(as) os(as) adolescentes; 
· A utilização de recursos didáticos de forma coerente com o planejamento pedagógico;
· A organização de processos avaliativos e a análise dos resultados de aprendizagem que contribuam para o desenvolvimento integral dos(as) adolescentes;
· As atividades que fortalecem as relações de convivência em grupos e pares e o reconhecimento de identidade e pertencimento na fase das adolescências.

O planejamento das práticas pedagógicas com estratégias centradas no desenvolvimento integral e com abertura para revisão e aprimoramento é o ponto de partida para a implementação da proposta curricular na Escolas das Adolescências. 

[bookmark: _heading=h.pukhdgxto7vx]4.2 Planejamento reverso

O planejamento reverso  é uma estratégia que parte dos objetivos de aprendizagem que se deseja alcançar para traçar as estratégias de como alcançá-los, garantindo que cada etapa do processo esteja alinhada a esses objetivos. Essa abordagem incentiva os(a) professores(as) a refletirem primeiro sobre os resultados esperados, como competências ou conhecimentos específicos, e, em seguida, planejarem atividades e avaliações que dialoguem com o desenvolvimento destes resultados, de forma coerente e intencional. Assim, o planejamento deixa de ser apenas uma sequência de atividades para se tornar uma estrutura estratégica e eficaz.
Organizar aulas e situações de aprendizagem dessa maneira contribui para garantir a intencionalidade pedagógica de cada ação, facilita a identificação de lacunas e a proposição de ações específicas para a recomposição de aprendizagens e permite uma visão ampla  do percurso formativo, sendo a  principal indicação para o planejamento pedagógico nas Escolas das Adolescências.  

Ensino por competências		As competências envolvem a mobilização integrada de conhecimentos, procedimentos e atitudes para ações eficazes, ajustadas ao nível de aprendizagem e domínio dos estudantes (Zabala e Arnau, 2007). Para realizar o planejamento reverso, é fundamental equipes gestoras e professores(as) aprofundarem os conhecimentos sobre como ocorrem os processo de aprendizagem por meio do desenvolvimento de competências e habilidades que estão definidas na proposta curricular da rede de ensino. 		Conhecimentos (fatos e conceitos)	Fatos ou conteúdos factuais são conteúdos singulares de aprendizagem, de natureza descritiva e concreta. Consistem em enunciados, fórmulas, nomes, datas, etc. Exemplo: A queda do Muro de Berlim em 1989. 	Conceitos  e princípios são conteúdos de aprendizagem de natureza abstrata que precisam ser compreendidos.Exemplo: Conceito de Romantismo na literatura.		Procedimentos	Consistem em um conjunto de ações ordenadas e finalizadas, isto é direcionadas para a consecução de um objetivo. Exemplo: A redação de uma carta.		Atitudes	Incluem valores, atitudes e normas. São princípios, condutas e padrões de comportamento, formados por componentes cognitivos, afetivos e comportamentais. Exemplo: Solidariedade e respeito por outras culturas.


São apresentadas três etapas para estruturar as práticas de ensino e de aprendizagem no planejamento reverso:

1. Identificar os resultados desejados (objetivos de aprendizagem): estabelece o objetivo da aula, o que os(as) adolescentes precisam aprender, conhecer, compreender e fazer, justificando a os conhecimentos que são importantes para o desenvolvimento da aprendizagem, a partir da análise dos resultados de aprendizagem disponíveis;
2. Definir as evidências das aprendizagens (evidências): descreve os critérios para avaliar as evidências de aprendizagem, como por exemplo insuficiente, básica, intermediária e avançada e define por meio de quais ações e registros serão demonstradas as aprendizagens que os(as) adolescentes possuíam antes e quais aprenderam. As aprendizagens podem ser identificadas quando os(as) adolescentes conseguem explicar, interpretar, aplicar, mudar a perspectiva, ter empatia e fazer autoavaliação;
3. Planejar experiências de aprendizagem (práticas pedagógicas): organiza as aprendizagens de forma a atender aos objetivos propostos e ajudar os(as) adolescentes a investigar e construir sentido e permitir efetividade nas avaliações, por meio de sequências didáticas, jogos, desafios, tarefas e projetos utilizando diferentes abordagens e metodologias de ensino e de aprendizagem.
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O quadro abaixo traz um resumo explicativo sobre as três etapas:

PLANEJAMENTO REVERSO EM 3 ETAPAS
Objetivo de aprendizagem para a aula. 	Evidências sobre a consolidação da aprendizagem.	Experiência com atividades que sejam significativas.
Utilizar verbo com o objeto de conhecimento e o  contexto.	Utilizar evidências que possam ser mensuráveis.	Descrição das metodologias, estratégias e materiais utilizados.
Exemplos: Identificar, Relacionar, Sintetizar, Resumir, Descrever, Interpretar, Fazer conexões, Construir explicações.	exemplos: Pesquisa, Vídeos, Projeto, Desenho, Esquemas, Rotinas, Questões dissertativas de múltipla escolha.	Exemplos: Rotação por estação, Trabalho em grupo, Sala de aula Invertida, Seminários.



É importante destacar que o planejamento reverso, além de colocar os(as) adolescentes no centro do processo, mostra a intencionalidade pedagógica que pode ser observada quando o(a) professor(a) é provocado a refletir por meio de perguntas como: 

· Quais são nossos objetivos como educadores e educadoras?
· Quais experiências queremos trazer para os(as) estudantes?
· O que esperamos que eles(as) compreendam a partir dessa atividade?

Diferenciar os conceitos sobre saber e compreender possibilita a elaboração de um planejamento voltado para a compreensão sobre os objetivos de aprendizagem, as experiências e atividades desenvolvidas. Como destaca Wiggins & McTighe (2019), “É a compreensão que traz significado para o(a) estudante e permite que ele(a) aplique o conhecimento em diversos contextos.”

Assim, no contexto das adolescências, o planejamento reverso contribui para que as aprendizagens estejam conectadas com as necessidades e interesses dos(as) adolescentes e para que professores(as) desenhem experiências de aprendizagem por meio de evidências que tornam as aulas mais significativas.   


O QUE FAZER NA PRÁTICA?		Diretores(as) e Coordenadores(as) podem:		Apoiar e orientar os(as) professores(as) para variar os instrumentos avaliativos que promovam a aprendizagem com atividades de multiletramentos como mapas mentais, infográficos, produção de conteúdos, relacionados com os objetivos de aprendizagem;	Incentivar os(as) professores(as) a construírem um portfólio com estratégias para a elaboração de planejamentos com momento para compartilhamento entre pares;	Utilizar e mobilizar os(as) professores(as) para acessarem a plataforma de avaliações formativas do Pacto Nacional pela Recomposição das Aprendizagens — Ministério da Educação.		Professores(as) podem:	Organizar atividades do planejamento reverso com grupos heterogêneos de adolescentes, respeitando a equidade, diversidade e inclusão, em que a aprendizagem possa ser observada na prática para que sejam feitas mediações pedagógicas imediatas para a consolidação das aprendizagens;	Elaborar o planejamento reverso de forma colaborativa e integrada com outros componentes curriculares para potencializar os objetivos de aprendizagem, as evidências e as experiências; 	Mobilizar os(as) adolescentes para contribuírem com a discussão para definir os objetivos de aprendizagem para um determinado período letivo. 

[bookmark: _heading=h.1de5gveivi1m]4.3 Gestão da aprendizagem
Ao iniciar o planejamento dos processos avaliativos, é importante  levar em conta qual será a utilização pedagógica dos resultados de aprendizagem, para que  a análise  destes resultados sirva como referência ao planejamento pedagógico, partindo de evidências que indicam os diferentes níveis de aprendizagem dos(as) adolescentes. 

Esse conhecimento  contribui para a revisão e os ajustes necessários nas práticas pedagógicas em diferentes períodos letivos. O importante é que os processos avaliativos tenham intencionalidade pedagógica, com caráter diagnóstico e formativo processual, impedindo a utilização dos resultados de aprendizagem para controlar e oprimir o comportamento dos(as) adolescentes, categorizar “bons e ruins”, constranger e excluí-los(as) de oportunidades de seguir aprendendo. 

Neste sentido, a gestão da aprendizagem requer o acompanhamento cuidadoso sobre os processos de aprendizagem, com a utilização pedagógica dos dados das avaliações de aprendizagem em um movimento circular de retroalimentação das informações, para que ocorra a revisão das práticas pedagógicas, planejamento de novas práticas e mediações pedagógicas imediatas para recompor e evitar defasagens de aprendizagem.

Ações complementares para a gestão da aprendizagem
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Além dos resultados de aprendizagem que avaliam os avanços acadêmicos, para fazer a gestão da aprendizagem dos(as) adolescentes, é recomendado que coordenadores(as) pedagógicos(as) e professores(as) acompanhem,  de forma integrada, o desenvolvimento das competências socioemocionais, clima escolar, as relações em grupos e entre pares e os marcadores sociais existentes nas turmas.

Desta forma, considerando todos estes fatores dentro da perspetiva da Escola das Adolescências, a gestão da aprendizagem promove o acompanhamento da trajetória escolar dos(as) adolescentes, proporcionando as condições necessárias para que avancem na aprendizagem.

O QUE FAZER NA PRÁTICA?		Diretores(as) e Coordenadores(as) podem:	Discutir sobre as etapas da gestão da aprendizagem e definir as ações relevantes para cada etapa, identificando o trabalho a ser realizado pela direção, pela coordenação pedagógica e pela equipe de professores(as);	Realizar o acompanhamento contínuo e sistemático das aprendizagens, identificando desafios e pontos de atenção. 	Reunir os(as) professores para realizar a revisão do planejamento pedagógico a partir da análise dos resultados das avaliações de aprendizagem e incrementarem as estratégias e recursos pedagógicos para aprimorar as práticas e atividades escolares.		Professores(as) podem:	Utilizar as análises dos resultados das avaliações de aprendizagem para planejar as aulas com a intencionalidade na superação das defasagens e progressão nas aprendizagens, com metodologias ativas e materiais didáticos de forma articulada e sistêmica;	Preencher portfólio das turmas/adolescentes com informações sobre situações acadêmicas de aprendizagem, aspectos sobre o desenvolvimento cognitivo e socioemocional, relacionamento professor(a)/adolescente e entre pares, desafios de aprendizagem entre outros aspectos, para ter evidências visando a gestão da aprendizagem;	Revisar o planejamento pedagógico a partir da análise contínua dos resultados das avaliações para recompor aprendizagens que não foram consolidadas com práticas diversificadas de metodologias ativas.


[bookmark: _heading=h.2grqrue]4.4  Gestão da aula 
A  gestão da aula requer uma observação atenta sobre as dificuldades de aprendizagem, as potencialidades no desenvolvimento de habilidades, comportamentos e situações de relacionamento e convivência entre os(as) adolescentes. Ao observar de forma atenta e intencional é possível preparar mediações pedagógicas que podem ser acompanhadas e gerenciadas pelos(as) professores(as).

A gestão da aula acontece em três dimensões distintas: o trabalho com o conhecimento, a organização da coletividade e o relacionamento interpessoal. O quadro abaixo resume estas dimensões:

1. TRABALHO COM O CONHECIMENTO	Refere-se a apropriação do conhecimento pelo(a) adolescente, apoiado pelo professor(a) por meio do significado apresentado para as aprendizagens que serão desenvolvidas, com metodologias ativas e multiletramentos utilizados nas adolescências. 
2. ORGANIZAÇÃO DA COLETIVIDADE	Refere-se ao clima escolar, para que a aula seja um momento de participação e interatividade, com respeito à diversidade e promoção de inclusão. Adolescente com pertencimento, atuando com protagonismo no processo de aprendizagem, valorizado, incentivado a posicionar-se criticamente e a compartilhar ideias e experiências, mobilizado para atividades coletivas e colaborativas para o desenvolvimento de aprendizagens significativas.
3. RELACIONAMENTO INTERPESSOAL	Refere-se às relações de respeito mútuo entre professor(a) e adolescente com fortalecimento da atenção no trato consigo e com o outro, reconhecendo as diferentes realidades e contextos socioeconômicos e culturais presentes na escola e que devem nortear as práticas coletivas e colaborativas.



Estas três dimensões, para a Escola das Adolescências, precisam ser conectadas com os conhecimentos da neurociência, sobre como os(as) adolescentes aprendem a aprender e as transformações biológicas, físicas e psicológicas que atravessam toda a fase da adolescências. Também as vivências sociais e culturais que integram a formação da identidade e do pertencimento e influenciam no trabalho coletivo entre colegas durante a aula. 

Existem aspectos para a aprendizagem dos(as) adolescentes que são indispensáveis e que podem ser reconhecidos para melhor aproveitamento das práticas pedagógicas em aula. Neste sentido, para fazer a gestão da aula é interessante que o(a) professor(a) reflita sobre as dinâmicas e relações nas aulas, a partir de perguntas tais como:  

· Como está o engajamento dos(as) estudantes durante as aulas e atividades? 
· Com quais práticas pedagógicas e estratégias tenho  observado melhores resultados de aprendizagem e engajamento?  
· Como envolver os diferentes perfis de estudantes?
· A partir do planejamento estabelecido para esta aula, quais desafios podem surgir e como posso enfrentá-los?

As respostas podem contribuir com a gestão da aula e conduzir um aprimoramento dos planejamentos pedagógicos, cuidando para que as características das adolescências sejam consideradas de forma que possibilitem a reorganização dos processos de aprendizagem, contemplando as dimensões da educação integral e a promoção da equidade, diversidade e inclusão. 

Por fim, a interação com professores(as) merece mais atenção e cuidado, por se tratar de um momento da vida em que os(as) adolescentes podem estar prontos(as) para questionar e explorar o novo, em momentos em que o diálogo e o acolhimento sejam estratégias fundamentais nesta relação.


O QUE FAZER NA PRÁTICA?	Diretores(as) e Coordenadores(as) podem:		Reunir os(as) professores(as) para abordar as três dimensões da gestão da aula para discutir e orientar sobre as estratégias que são relevantes para as adolescências;	Organizar o compartilhamento de práticas pedagógicas desenvolvidas pelos(as) professores(as) que contribuíram com a gestão da aula.		Professores(as) podem:	Identificar os momentos de maior dispersão e de menor concentração dos(as) adolescentes para buscar compreender sobre os motivos e planejar uma atuação direcionada com diálogos e mediação de comportamentos que possam dificultar a aprendizagem;	Compartilhar os objetivos de conhecimento da aula com os(as) adolescentes e incentivar a organização coletiva da turma com diálogos que fortaleçam os vínculos e mobilizem a participação e o engajamento;	Organizar “círculos de partilha” para compartilhamento de vivências que possam praticar a empatia e melhorar as relações interpessoais.	Investigar sobre gostos, preferências e opiniões dos(as) adolescentes, por meio de “caixa de sugestões temáticas”, para promover conexões e aproximações entre professores(as) e adolescentes.    
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Este capítulo apresenta  a organização dos Clubes de Letramentos em interface com  a parte diversificada da proposta curricular da Escola das Adolescências. O objetivo é compor um currículo integrado entre as Áreas de Conhecimento e os quatro Clubes de Letramentos, articulando teoria e prática com ênfase em metodologias inovadoras e no protagonismo estudantil.


Além disso, o capítulo introduz os materiais de apoio para a implementação dos Clubes de Letramentos, os Cadernos de Inovação Curricular. 






[bookmark: _heading=h.e0o9l6y4puhh]

[bookmark: _heading=h.2u6wntf]5.1  Os Clubes de Letramentos	

	Os Clubes de Letramentos são componentes curriculares que cumprem uma dupla função: ampliar e oportunizar a recomposição de aprendizagens prioritárias e promover situações pedagógicas inovadoras e impulsionadoras de maior participação e autonomia estudantil.

Os elementos desta seção pretendem apoiar os(as) Diretores(as), Coordenadores(as) Pedagógicos(as) e Professores(as) a refletirem sobre:

· A inovação curricular proposta pela Política Nacional Escola das Adolescências;
· Quais são os Clubes de Letramentos propostos para a implementação na escola.


A proposta curricular para a implementação da Política Nacional Escola das Adolescências se assenta nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 anos (DCNs) e Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e tem a expectativa de ajudar a estruturar a parte diversificada do currículo, respeitando os critérios de regionalidade, de acordo com as normativas vigentes para os Anos Finais do Ensino Fundamental[footnoteRef:10].  [10:  Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996); Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) anos (BRASIL, 2013); e Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018).] 


ESCOLA DAS ADOLESCÊNCIAS
Áreas de Conhecimento	Parte Diversificada


A parte diversificada do currículo, conforme as DCNs (Resolução nº 7/2010), devem ter origem nas disciplinas científicas, no desenvolvimento das linguagens, no mundo do trabalho, na cultura e na tecnologia, na produção artística, nas atividades desportivas e corporais, na área da saúde e devem incorporar saberes advindos das formas diversas de exercício da cidadania, dos movimentos sociais, da cultura escolar, da experiência docente, do cotidiano e dos(as) alunos(as), e devem estar articuladas com as áreas de conhecimento, favorecendo a comunicação entre diferentes conhecimentos sistematizados e entre estes e outros saberes, mas permitindo que os referenciais próprios de cada componente curricular sejam preservados.

Os Clubes de Letramento se conectam a essa perspectiva porque foram planejados de forma integrada e articulada com os componentes das Áreas do Conhecimento e, ao mesmo tempo, asseguram que o currículo reflita as necessidades e especificidades das adolescências e dos diferentes contextos brasileiros.

CLUBES DE LETRAMENTOS
São formas de organização curricular e pedagógica inovadoras	São espaços para mediação pedagógica ativa	São desenvolvidos com intencionalidade pedagógica 
Integram conhecimentos teóricos e aplicação prática.		Tornam o aprendizado mais significativo e instigante para os(as) adolescentes.		Contribuem para a recomposição e interrupção das defasagens de aprendizagem.		Favorecem a continuidade e o avanço nos estudos e na trajetória educacional.	Promovem a presença pedagógica dos(as) professores(as).		Encorajam situações de ensino e aprendizagem interativas e dinâmicas.	Participação ativa e engajamento dos(as) estudantes.		Colaboração entre pares.		Autoria e protagonismo.		Autonomia no processo de aprendizagem.



Os Clubes de Letramentos reconhecem e valorizam a oportunidade desta fase em que os(as) adolescentes estão abertos aos trabalhos em grupos ou pares, às formas colaborativas de aprendizagem, aos debates e aos desafios para resolução de situações-problema, como momento propício para que ocorra a aprendizagem ativa, significativa, visível e criativa com experiências de aprendizagem dentro da realidade em que vivem, por meio de interações próprias de clubes de leitura e estudo. 

Os Clubes de Letramentos fortalecem o desenvolvimento do protagonismo e da autonomia dos(as) adolescentes, conectam-se com os temas contemporâneos, reconhecem a importância de multiletramentos e da cultura digital para os processos de ensino e de aprendizagem, buscam a promoção da equidade, e respeitam e valorizam a diversidade e a inclusão.

Mediação pedagógica		Vale reforçar que os Clubes de Letramentos destinados aos(as) adolescentes dos Anos Finais do Ensino Fundamental, embora incentivem a participação ativa e o protagonismo, são estruturados e orientados pelos(as) professores(as), assegurando alinhamento pedagógico e intencionalidade educativa. Essa diferença é importante de ser destacada, pois os(as) adolescentes estão em um momento de experimentação de novas formas de participação, colaboração e interação com seus pares, além de começar a exercer sua autonomia de maneira mais consciente e assertiva.



A Política Nacional Escola das Adolescências recomenda a seguinte organização e implementação dos Clubes de Letramentos:


ÁREA DO CONHECIMENTO	CLUBE DE LETRAMENTO	ANO
Matemática	Clube de Letramento Matemático	6º ano
Ciências da Natureza	Clube de Letramento Científico	7º ano
Linguagens	Clube de Letramento Literário e Corporeidade	8º ano
Ciências Humanas	Clube de Humanidades e Cidadania	9º ano

[bookmark: _heading=h.cdnoewa3cck3]5.2  Os materiais de apoio dos Clubes de Letramentos	

	Para apoiar a organização e implementação dos Clubes de Letramentos são disponibilizados cadernos de apoio pedagógico para professores(as), intitulados Cadernos de Inovação Curricular (CICs), que oferecem sequências didáticas exemplares.

Os elementos desta seção pretendem apoiar os(as) Diretores(as), Coordenadores(as) Pedagógicos(as) e Professores(as) a refletirem sobre:

· Como os Cadernos de Inovação Curricular apoiam o trabalho docente.


Os Cadernos de Inovação Curricular (CICs) incluem sequências didáticas propostas para os períodos letivos do ano, considerando:

· As habilidades prioritárias das áreas de conhecimento de Matemática, Ciências da Natureza, Linguagens e Ciências Humanas;
· A organização de cada Clube como componente curricular, com no mínimo, um tempo de aula semanal;
· As singularidades da adolescência e o reconhecimento das formas específicas de vivenciar essa fase da vida.
· A ampliação do olhar sobre a proposta curricular e as práticas pedagógicas;
· A intencionalidade educativa, contribuindo para a estruturação de um currículo voltado para as adolescências.

O objetivo dos CICs é estruturar um currículo que amplie as perspectivas pedagógicas, promovendo uma mediação docente focada na criação de situações de ensino e aprendizagem que estimulem a participação, o protagonismo e a autoria dos(as) estudantes. Ao mesmo tempo, busca-se trabalhar a recomposição das defasagens de aprendizagem e oferecer novas oportunidades educativas, sustentadas por metodologias inovadoras e centradas no protagonismo estudantil.

Conheça os CICs		Acesse e conheça os Cadernos de Inovação Curricular para implementar os Clubes de Letramento na escola: Designer: Inserir QR-CODE para o link:	 https://www.gov.br/mec/pt-br/escola-das-adolescencias/documento 

[bookmark: _heading=h.q54vjx8voyrk]
[bookmark: _heading=h.oks7uhb1bk8q]5.3 Como implementar os Clubes de Letramentos na escola

Existem algumas possibilidades de implementação dos Clubes de Letramentos na escola, o que torna a proposta flexível.		Os elementos desta seção pretendem apoiar os(as) Diretores(as), Coordenadores(as) Pedagógicos(as) e Professores(as) a refletirem sobre:		Cenários possíveis para a implementação dos Clubes de Letramento na rotina escolar.

Espera-se que os Clubes de Letramentos sejam incorporados à parte diversificada da proposta curricular das escolas de Anos Finais, quando possível, contemplando encontros semanais de 1 hora/aula, preferencialmente ministrados por professores habilitados na Área do Conhecimento do Clube. Nas escolas tempo integral, é recomendado que sejam incorporados à matriz, com oferta no componente Eletivas ou em outra configuração que a rede/escola julgar mais adequada, em conformidade com as Diretrizes do Programa Escola em Tempo Integral.

Um aspecto importante na implementação dos Clubes de Letramento refere-se à possibilidade de utilização dos Cadernos de Inovação Curricular (CICs) como material complementar, de apoio pedagógico, nas aulas dos componentes curriculares da Base Comum. E ainda, o destaque à possibilidade de adequação por ano escolar. Por exemplo, se a rede ou unidade escolar considerar que o Clube de Letramento Matemático, originalmente planejado para o 6º ano, também deve ser aplicado aos estudantes dos anos subsequentes, essa prática é viável.

Apoio financeiro: PDDE Escola das Adolescências		A Política Nacional Escola das Adolescências disponibiliza assistência técnica e financeira do Ministério da Educação para redes de ensino e escolas, a fim de apoiar o desenvolvimento integral dos(as) estudantes dos Anos Finais. O apoio financeiro para as escolas, via PDDE Escola das Adolescências, atua por meio de duas frentes de ação, relacionadas tanto ao eixo de organização curricular e pedagógica da Política quanto a ações de recomposição das aprendizagens, com auxílio do Pacto Nacional pela Recomposição das Aprendizagens.		Serão atendidas mais de 20 mil escolas, totalizando mais de R$ 100 milhões em investimentos para apoiar a instalação de espaços de incentivo ao desenvolvimento dos Clubes de Letramento e de  apoio à aprendizagem.		Confira mais informações em:	Site: https://www.gov.br/mec/pt-br/escola-das-adolescencias/pdde-escola-das-adolescencias-e-recomposicao-das-aprendizagens 		Vídeo “Adesão ao PDDE Escola das Adolescências: https://www.youtube.com/watch?v=6pyYykiTT_w 



O QUE FAZER NA PRÁTICA?		Diretores(as) e Coordenadores(as) podem:	Ler e estudar os Cadernos de Inovação Curricular para conhecer as propostas para os Clubes de Letramentos.	Organizar encontros formativos para discutir as propostas com toda a equipe gestora e docente, a fim de redimir dúvidas, planejar e buscar os apoios necessários;	Acompanhar e apoiar os professores(as) na implementação dos Clubes de Letramento, promovendo um diálogo contínuo sobre desafios e resultados;	Estabelecer parcerias com outros setores da escola ou comunidade, como bibliotecas e laboratórios, para enriquecer as atividades dos Clubes.	Professores(as) podem:	Utilizar os Cadernos de Inovação Curricular para planejar atividades alinhadas às necessidades dos(as) estudantes, adaptando-as ao contexto da turma;	Registrar e compartilhar experiências durante a implementação, promovendo trocas de boas práticas com outros professores(as);	Envolver os(as) estudantes na personalização das atividades, considerando seus interesses e conhecimentos prévios.







[bookmark: _heading=h.myh72akluunz]

[bookmark: _heading=h.46r0co2]CONSIDERAÇÕES FINAIS
As recomendações, ferramentas e estratégias apresentadas neste Guia indicam que, para se ter êxito na implementação da Política Nacional Escola das Adolescências, é necessário uma mudança no olhar e nas práticas dos(as) Diretores(as) Escolares, Coordenadores(as) Pedagógicos(as) e Professores(as) para uma educação com  qualidade e equidade.

1		É importante compreender a etapa da adolescência e suas especificidades, potencialidades, principais características e transformações como o ponto de partida para a construção da Escola das Adolescências. Além disso, reconhecer que o desenvolvimento é caracterizado pela diversidade, promovendo o estabelecimento de relações pautadas no respeito mútuo, garantindo que as diferenças não se convertam em desigualdades ou exclusões.		A adolescência é uma fase de potencial único para a aprendizagem e o desenvolvimento integral dos(as) estudantes, que deve ser respeitada e valorizada.	Os(as) estudantes que iniciam esta etapa ainda estão na passagem da infância para a adolescência, sendo necessário acolhê-los(as) nas transformações experienciadas.	Os(as) estudantes adolescentes estão passando por um intenso processo de amadurecimento do cérebro, que se torna mais especializado de acordo com a qualidade das experiências e interações vivenciadas.	Nesta fase da vida, o córtex pré-frontal - área do cérebro responsável por funções como autoconsciência, tomada de decisão, organização, memória e autorregulação - está terminando de ser formado, sendo esse um período crucial para a promoção de projetos, situações de aprendizagem e uso de recursos e propostas pedagógicas que estimulem e orientem para essas capacidades. É essencial que os(as) professores(as) trabalhem com intencionalidade as habilidades de funções executivas, junto aos conceitos chave dos componentes curriculares e ao ensino de estratégias de aprendizagem.	O conhecimento sobre o cérebro adolescente e seu desenvolvimento contribui com uma melhor organização da escola e das ações pedagógicas, com um ensino mais eficaz por parte dos(as) professores(as) e, consequentemente, com a melhor aprendizagem dos(as) estudantes. É importante que os documentos curriculares, as práticas pedagógicas e os processos avaliativos considerem ao longo dos Anos Finais esse amadurecimento, com progressão adequada de conceitos e habilidades.	Os(as) estudantes adolescentes vivenciam novos modos de sentir e agir no mundo, definindo, buscando e conhecendo quem são e o que querem. A isso, somam-se as condições e características e marcas que os sujeitos trazem consigo, como raça, etnia, deficiências, condições corpóreas, entre outras.	Na escola e na adolescência, esses marcadores sociais da diferença se fazem presentes e podem ter diferentes significados e desdobramentos conforme o contexto de cada adolescente.	É fundamental a responsabilidade dos(as) Coordenadores(as) Pedagógicos(as) para com a promoção da equidade, por meio da abordagem desta temática sob a perspectiva interseccional, desenvolvendo e incentivando estratégias para combater as discriminações no contexto escolar.	O panorama sobre a diversidade nas adolescências destaca a urgência de estratégias educacionais focadas nas fases de transição entre as etapas escolares, pois os indicadores de reprovação e abandono escolar aumentam significativamente nos anos de transição entre etapas de ensino.

[bookmark: _heading=h.u97ojulu8sfw]
2		A Política Nacional Escola das Adolescências destaca uma proposta curricular que atenda às especificidades dos(as) adolescentes, tendo como referência a centralidade do currículo e a implementação dos seis focos prioritários:. Além disso, o capítulo discute a importância da integração curricular.		O currículo deve oferecer aos(às) estudantes conhecimentos poderosos (Young, 2014) que vão além de suas vivências cotidianas, permitindo-lhes compreender e transformar o mundo.	Estabelecer altas expectativas de aprendizagem para que todos(as) os(as) adolescentes aprendam e tenham a oportunidade de recompor suas aprendizagens.	É preciso elaborar ou revisar o PPP e os projetos institucionais tendo em vista uma educação para a equidade e que promova o desenvolvimento integral de todos(as) os(as) adolescentes.	A  proposta curricular da escola deve garantir ações estruturadas e intencionais para os seis focos prioritários: uma transição contínua entre etapas; um clima escolar acolhedor e seguro; a articulação entre escolas, famílias e comunidades; a aprendizagem e o desenvolvimento integral para todos(as); a participação dos(as) adolescentes na vida escolar; a prevenção à violência e a promoção da cultura da paz.	A participação protagonista dos(as) estudantes e a escuta frequente dos(as) adolescentes é fundamental para que as ações pedagógicas da Escola das Adolescências aconteçam.	Independente da duração da jornada escolar, a proposta curricular da Escola das Adolescências contempla a concepção de um currículo que faça sentido para os(as) adolescentes, que seja integrado e promotor da equidade, diversidade e inclusão.	Os Clubes de Letramentos são uma inovação curricular da Política Nacional Escola das Adolescências para a parte diversificada do currículo


3		As metodologias ativas que apoiam as práticas pedagógicas voltadas para as adolescências estão conectadas com os princípios da educação integral e com a proposta curricular integradora. São realizadas com a mobilização de atividades que podem ser desenvolvidas por todos os componentes curriculares dos Anos Finais.		As metodologias ativas mobilizam a mediação do(a) professor(a) para que o(a) adolescente aprenda na prática e pela vivência.    	As metodologias ativas não são “receitas”, ao contrário, podem ser estruturadas e customizadas a partir da experiência e do conhecimento do(a) professor(a). Apesar de terem uma estrutura básica e objetivos definidos, é a prática de cada professor(a) e os objetivos de aprendizagem presentes em seu planejamento que permitiram a utilização e a combinação de mais de uma metodologia, de forma integrada, na mesma situação de aprendizagem ou projeto pedagógico.	A presença pedagógica destaca a importância da qualidade da mediação no processo de aprendizagem, o compromisso do(a) professor(a) com a aprendizagem de todos(as) os(as) adolescentes. 	A aprendizagem por projetos é uma metodologia que pode ser utilizada em todos os componentes curriculares e parte da identificação de um problema que pode estar vinculado a um projeto de pesquisa ou de intervenção comunitária.	A aprendizagem colaborativa é uma estratégia pedagógica que está fundamentada na construção do conhecimento de forma ativa e a partir da interação que pode ocorrer entre professores(as) e estudantes, estudantes em pares, trios ou grupos maiores.	A problematização, ou aprendizagem baseada em problemas, provoca os(as) adolescentes a refletirem sobre situações complexas para buscar a solução de problemas reais.	Os multiletramentos incentivam o trabalho com diversos tipos de texto e mídias, promovendo o desenvolvimento das competências para interagir com a diversidade de formas de comunicação presentes no cotidiano dos(as) adolescentes.	A avaliação formativa, bem como a análise e utilização dos resultados devem estar a serviço da promoção das aprendizagens e do desenvolvimento integral dos(as) adolescentes, reconhecendo que todos(as) são capazes de aprender.	Ações permanentes de acolhimento, mentoria entre pares e professor(a) tutor(a)  são outras estratégias que podem ser construídas para a implementação da proposta pedagógica da Escola das Adolescências.


4		Proposta curricular, avaliação formativa, metodologias e recursos didáticos e formação, quando articulados, dão suporte para que o planejamento pedagógico, a gestão da aprendizagem e a gestão da aula aconteçam com coerência pedagógica sistêmica.		O planejamento reverso  é uma estratégia  que parte dos objetivos de aprendizagem que se deseja alcançar para traçar as estratégias de como alcançar  e mobilizar diversas habilidades e competências ao mesmo tempo, torna-se a principal indicação para o planejamento pedagógico para as Escolas das Adolescências.  	A equipe gestora e os professores(as) devem levar em conta como será feita a utilização pedagógica dos resultados de aprendizagem, pois a análise destes resultados serve como referência ao planejamento pedagógico com evidências que indicam os diferentes níveis de aprendizagem dos(as) adolescentes. 	A gestão da aula acontece em três dimensões distintas: o trabalho com o conhecimento, a organização da coletividade e o relacionamento interpessoal. Estas três dimensões, para a Escola das Adolescências, precisam ser conectadas com os conhecimentos da neurociência, sobre como os(as) adolescentes aprendem a aprender e as transformações biológicas, físicas e psicológicas que atravessam toda a fase da adolescências. Também as vivências sociais e culturais que integram a formação da identidade e do pertencimento e influenciam no trabalho coletivo entre colegas durante a aula. 


5		Para compor um currículo integrado entre as Áreas de Conhecimento e os quatro Clubes de Letramentos é preciso articular  teoria e prática com ênfase em metodologias inovadoras e no protagonismo estudantil.		Os Clubes de Letramentos são componentes curriculares que cumprem uma dupla função: ampliar e oportunizar a recomposição de aprendizagens prioritárias e promover situações pedagógicas inovadoras e impulsionadoras de maior participação e autonomia estudantil.	Os Clubes de Letramento foram planejados de forma integrada e articulada com os componentes das Áreas do Conhecimento e são estruturados e orientados pelos(as) professores(as), assegurando alinhamento pedagógico e intencionalidade educativa.	Para apoiar a organização e implementação dos Clubes de Letramentos são disponibilizados cadernos de apoio pedagógico para professores(as), intitulados Cadernos de Inovação Curricular (CICs), que oferecem sequências didáticas exemplares.
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[bookmark: _heading=h.206ipza]APÊNDICE: COMO COMBATER OS VIESES INCONSCIENTES?
Como ponto de partida, é necessário compreender neste processo que pessoas racializadas brancas são colocadas na sociedade, segundo IBIRATINGA e SCHUCMAN (Org.) (2023, p. 81) como "a única expressão de humanidade, como o único detentor da razão e, portanto, como um grande representante universal do humano ou da humanidade", e é exatamente esse pensamento que precisa ser combatido para dar espaço à equidade educacional. Com isso em mente, veja a seguir algumas sugestões para combater os vieses inconscientes:

1. Assuma seus vieses inconscientes e aceite o desconforto.
Todos têm vieses inconscientes! Como a própria palavra "inconsciente" diz, nossos vieses se manifestam de forma involuntária. Saber que temos propensão a cometer preconceitos por causa desses vieses pode gerar desconforto. Contudo, a partir disso, temos o compromisso de educar nosso cérebro para que nossas atitudes, comportamentos, pensamentos e tomadas de decisão não sejam baseados em vieses que podem gerar exclusão e falta de respeito às pessoas. Se buscamos uma educação com equidade, devemos estar constantemente mudando e nos desafiando para ver se as coisas que fazemos excluem, marginalizam ou desvalorizam o(a) outro(a).

2. Passe tempo com pessoas que não são racialmente, economicamente e socialmente iguais a você.
A abertura para ouvir as histórias de outras pessoas pode promover uma compreensão mais profunda da vasta gama de experiências humanas. Exerça a escuta ativa: tenha atenção plena ao que essas pessoas dizem e não faça julgamentos. Apenas esteja presente ao ouvi-las. Além disso, busque estudar a história da formação populacional brasileira, dessa maneira, é possível entender a origem da pobreza e do racismo, por exemplo.

3. Leia e pesquise sobre grupos minorizados.
Tenha o compromisso de, periodicamente, ler e ouvir produções de grupos que sofrem discriminação e marginalização na sociedade. Faça esse exercício com atenção para saber se alguns dos seus vieses são refletidos nas vidas e experiências dessas pessoas.

4. Esteja aberto a conversas difíceis.
Muitas vezes, nossas ações e falas podem ser recebidas de forma desrespeitosa por algumas pessoas. Procure se atentar à recepção do interlocutor e esteja aberto a devolutivas.

5. Cultive a diversidade em sua vida.
Seja no ambiente de trabalho ou na vida pessoal, estar cercado por pessoas diferentes de nós mesmos, ouvi-las e conviver com elas é uma maneira potente de extinguir alguns vieses inconscientes.

6. Seja gentil com as pessoas e consigo mesmo.
Estamos todos querendo fazer o nosso melhor para alcançar uma educação equânime. Não se esqueça de que o caminho pode ser, muitas vezes, difícil. Portanto, nunca se esqueça de ser gentil consigo mesmo e com os outros. Todos querem viver na melhor versão de si mesmos, e isso pode ser feito através de muito trabalho interno que se refletirá na vida coletiva.
image2.png
Conhega os Guias de Apoio a implementagao

PUBLICO-ALVO:
Secretario(a) de Educagéo

Destaca as caracteristicas das
adolescéncias e indica elementos
importantes para a promogao

da colaboragao interfederativa,
afim de melhorar transicoes
educacionais e a alocagao de
matriculas nos territdrios.

PUBLICO-ALVO:
Professores(as)

Todos os Guias possuem uma trilha formativa no AVAMEC

PUBLICO-ALVO: PUBLICO-ALVO: PUBLICO-ALVO:
Equipes Técnicas  Direcao Escolar  Coordenacdo
de Secretaria Pedagégica

Instrumentalizam os profissionais
das equipes técnicas, de gestao
escolar e docentes, focando no
desenvolvimento profissional e
em estratégias necessarias para
aimplementagzo da politica
Escola das Adolescéncias.

E PEDAGOGICA

PUBLICO-ALVO:
Professores(as)

Recomenda inovagdes
curriculares e a criagao
de comunidades de
praticas nas escolas.

Cadernos

de Inovagéo
Curricular (CIC)
Orientam

novas praticas
nas escolas

ESCOLA DAS
ADOLESCENCIAS

© T (oY= Y 5 Y orcanizacio curmicuLer




image9.png
7 principios norteadores do desenvolvimento integral dos(as) adolescentes

1 PROTAGONISMO DO(A) ESTUDANTE

Fomentar o protagonismo dota) estudante a0 razé-lo para o centro das priticas ecucatias, conectando-oa)
‘com seus anseios e estimulando sua autonomsa para aprender e fazer escolhas. Reconhecar o protagorismo
dola) estudante na aprencizager & na construc3o de seus projelos de vida,em uma perspectiva tica.
considerando o bem comum ¢ a construcao de uma sociedade justa, democrdtica o inclusia.

2 APRENDIZAGEM PARATODOS

Acrecitar no potencial dostas) estudantes. ultivando alas expectatvas de aprendizagem o recorhecendo
‘que todostas) s30 capazes do aprender H comprometimento com os drelos de desemvolvimentoe
‘sprendizagens previstos na BNCC. respattando o2 iversos ntmos, com uso de metodelogias que valorizam
22 necessidades expecicas de cada estudante para o dewar inguém para s

3 DESENVOLVIMENTO INTEGRAL

Oferecer oportunidades ntencionais o ariculadas ao curiculo para o desenvolyiments fisco, cognitivo, social.
@ emocional dostas estudantes.

4 PERTENCIMENTO, BEM-ESTAR E SAUDE

Institi e foralecer ambientes iscos o socals seguros, saudavels protegidos ¢ nclusivos. O curiulo,as

praticas pecagdgicas @ o modelo de gestao apoiam os aspectos fiscos,socioemocionas @ pscolsgicos da
saiide o do bem-estar dos estudaptes o educadores @ promover u clima escola de acolhmento @ cidade

5 EQUIDADE, INCLUSAO E DIVERSIDADE

Do mplomentarprticas antacisas, anissaxistas, antcapacittas @ democrdticas, com vistas 3 cquicade.
 ainclussa Garani. por melo doreconhecimento o davalorzac3o da diversidade. 02ce5so 03 permanéncia
‘domodo equinime, além da conclusio escalar, o fortalecimento das keriidades ¢ 2 promogo de um cima
‘acolhedor para todose todas.

6 AMPLY

0 DOS ESPACOS EDUCATIVOS
st na ampliac3o dos espacos educativos, considerando todos 05 spacosintra o extraescolares. Analar.
plansjar e compor o projeto pedaggico escolar m itegracBo com a comunidade nia quala escola e nsere
7 DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DA EQUIPE PEDAGOGICA

Investc no desenvolvimento profissionalde gestorestas) o professoresias), preparando-ostas) para a

implementac3o do currculo, por melo de formac 3o continuada centrada nos contextos de trabalho.
© necessidades especificas indicadas pelos profissionais ou mapeadas pelas derancas.




image1.png
Desenvolvimento da capacidade cogritiva de
ropresentaco

Corpoinfantl

Familia possui grande influéncia

Relages de dependéncia com adultos

Rotinas o habitos conhecidos

Menor diferenciacao de componentes
curticulares.

Professor de referéncia

Desenvolvimento da capacidade cogritiva de
abstracao

“Estirao” e a maturagao da sexualidade
Pares passam a ter grande influéncia

Relages de colaboracao e autonomia com
adulios

Novas rotinas e maior autogestio para idar com
as mltiplas tarefas.

Maior diferenciagao do componentes
curticulares

Diversos professores especialistas

Fonte Referencia edgbgio de Educasao ntegral paraos Anos Finss o Enin Funcamental 20241




image14.png




image5.png
PRECISO SUPERAR 0 ESTIGMA

SOBRE 0S ADOLESCENTES DE QUALQUER RAGA, GENERO,

COM E SEM DEFICIENCIA

ADOLESCENCIA
COMO UMA FASE
TERRIVEL DA VIDA

Aviso “adultocéntrical, muitas vezes,
refere-se 20 adolescente como um ser
inacabado e complicado, valendo-se
de adjetivos como inseguros, imaturos,
preguicosos, rebeldes, sonhadores,
desligados, ‘do contra’,entre outros.

€ preciso superar essas visdes.
estigmatizadas.

0 que é de fato natural
da adolescéncia é uma

série de modificagdes. PARA
fisicas, psicolégicas e

OPORTUNIDADE

ADOLESCENCIA COMO UMA
FASE REPLETA DE RICAS
OPORTUNIDADES PARA O
DESENVOLVIMENTO

Até porque, segundo a psicologia,
© problema ou a solugio sempre
estéo associadosa um contexto,e o
desenvolvimento dos adolescentes
depende da sua interagio com
cada ambiente especifico.

E preciso superar o olhar
do“aborrecente” e partir
para uma perspectiva
mito mais construtiva
sobre as possibilidades
dessa etapa.




image13.png
= Poda neural: Acontece quando as conexdes neurais ineficazes sio eliminadas,
endquanto outras se fortalecem (Feldman, 2015) Essa poda abre caminhos para s
informagaes serem transmitidas mais rapidamente, contribuindo para o refiramento do.
processamento deinformagaes, da meméria e da tomada de decisées.

= Receptores de dopamina: O cérebro adolescente perde cerca de ¥ dos receptores
de dopamina, neurotransmissor associado ao prazer e & motivagao. Por isso, o sistema.
de recompensa se toma mais sensivel e essa sensibilidade aumentada pode levar &
busca por experiéncias intensas e comportamentos de risco (Dow-Edwards, 2019).

= Amadurecimento do cértex pré-frontal: £ a iltima érea do cérebro a amadurecer.
sendo a responsavel por fundes executivas como tomada de decisao, organizacao.
resolucao de problemas, memdria, autocontrole, autorregulacao, planejamento.
regulaao das emogdes e do comportamento social





image6.png
H

Esta aberta & mudanga e vive.
apaixonadamente, enquanto a
‘exploragao da novidado ¢ assontada
om um fascinio pela vida @ no impuso.
para projetar novas maneiras de fazer
as coisas @ de viver com um senso de.
aventura.

Oimpulso para a conexdo social
‘conduz a criacio de relacdes de apoio
que s30 s melhores indicadores de.
‘bem-estar. longevidade o elicidade a0
longo da vida.

Avida vivida com intensidade
‘emocional pode ser repleta de enargia
& de um senso de impulso vital.
restitando em exuiberancia @ alegria
por fazer parte de planeta.

O raciocinio abstrato @ 0 novo
pensamento conceitual que.

‘emerge na adolescéncia permitem

o questionamento dostatus quo. o
uso de estratégias inovadoras para
abordagem de problomas, acriacao o
aplicaao do novas deias.

Fonte: Adaptado de SIEGEL. 2016.

‘Abusca por sensacoes o por
tiscos que enfatizem a emoco &
miimizem os perigos resuita em
comportamentos arriscados que.
podem causar danos fisicos, morais

& emocionais. A mpulsividade pode
transformar uma deia em agao sem
reflexdo sobre suas consequéncias.

Adolescentes isolados dos adultos
& cercados apenas de outros
adolescentes t6m uma chance maior do
assumirriscos. A rejeigso total dos mais
velhos e do conhecimento e raciocinio
adultos aumentam esses riscos.

A emocao intensa pode assumir o
controle, levando a impulsividade.
& depressao o a uma reatividade.
extroma. capaz de prejudicar a
construcao de vinculos sociais.

‘Abusca pelo sentido da vida pode
lovara uma criso do identidade, &
winerabilidade om relacao 3 presso
dos pares e a uma perda de direcao
propésito.




image7.png
Fungdes executivas

A expressao fungao executiva € usada para descrever a capacidade que nos permite
controlar e coordenar pensamentos e comportamentos, direcionar a atengao, planejar
tarefas futuras, inibir comportamentos inapropriados e manter simultaneamente mais de

uma coisa em mente. (Blakemore, 2009).

Fungdes executivas envolvendo Fungdes executivas envolvendo
pensamento (coghigao) o fazer (comportamento)
Memoria de trabalho Controle inibitorio
Planejamento / Priorizacio Controle emocional
Organizacao Atenco sustentada
Gestao do tempo Iniciagao de tarefa
Metacognicao Persisténcia direcionada a meta
Flexibilidade

Fonte: Adaptado de Referencial Pedagégico de Educagdo Integral para os Anos Finais (2024)





image17.png
CLIMA ESCOLAR ACOLHEDOR
E SEGURO PARA OS(AS)
ADOLESCENTES.

TRANSICAO CONTINUA

ARTICULAGAO ENTRE ESCOLA,

ENTRE ETAPAS FAMILIA E COMUNIDADE

0  cuidado ¢
50 entre etay

m os Um ambiente escolar acolhedore  Parcerias entre escola, familia

promove e comunidade ampliam

promove condi seapoiao  oportunidack ndizado
a continuidade das trajetorias desenvolvimento saudavel dosas) e fortalecem o desenvolvimento
educacionais dos(as) adols adolescentes. integral dos(as) adolescents

APRENDIZAGEM E PARTICIPAGAO DOS(AS) PREVENCAO DA VIOLENCIA
DESENVOLVIMENTO INTEGRAL ADOLESCENTES NAVIDA E PROMOGAO DA CULTURA
PARATODOS E TODAS ESCOLAR DEPAZ

Aprendizagem e desenvolvimento A participacao ativa dos Aprevencdo davioléncia e a

i para todos(as) promovem iolescentes na vida e: promogao da cultura de paz
uma ue valoriza as fortalece o senso de pertencimento,  na escola criam um ambiente
miltiplas dimensdes do ser estimula a autonomia e promove de respeito mity

assegura oportunidades equitativas  uma escola mais democratica e con a para todos(as).
p 2 adolescente inc





image12.png
ESCOLADAS v
9P ADOLESCENCIAS et

Guia de apoio ao
desenvolvimento
profissional de
Diretores(as) Escolares

& o & &3

£30 (DESENDLIVENTO PROFSSONAL)





image3.png
Clima e convivéncia

Como ter uma convivéncia
melhor na escola?

Como participar
mais da escola?

Curriculo

0 que aprender
na escola?

Inovacéo

Como aprender
melhor?





image10.png
0 QUE APOIA A INTEGRACAO CURICULAR

=
\
)





image8.png




image15.png
Objetivos de
aprendizagem

Préticas Evidéncias
pedagdgicas





image16.png
Planejamento e Priticas
pedagdgicas

Mediagdes pedagégicas a
favor da aprendizagem

Gestédo da
aprendizagem

Avaliagéo diagnéstica e
formativa

Andlise dos resultados das
avaliagdes de aprendizagem

Reviso do planejamento




image11.png




image4.png




